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O Orçamento Negro do Complexo Industrial Militar  

Nos EUA existem dois tipos de financiamento da ciência, primeiro as pesquisas científicas 

oficiais que são financiadas pelo governo e sofrem cada vez mais cortes. E em segundo lugar 

ainda há as pesquisas científicas que são financiadas por um orçamento negro e anualmente 

cerca de 30 bilhões de dólares, e que naturalmente não estão sob supervisão nacional. Deste 

orçamento negro, tecnologias de controle mental, pesquisas militares de OVNIs, o 

desenvolvimento de sistemas de propulsão avançados, tecnologias de computador, a 

construção de bases militares subterrâneas e alta tecnologia exótica. Armas. 

Sexcentésimo Décimo Nono Contato 

Quinta-feira, 2 de abril de 2015, 10:47 hrs 

Billy: 

… Então está feito também. Obrigado, meu amigo. Então eu gostaria de perguntar o que 

Zafenatpaneach disse sobre o desenvolvimento terrestre em relação a computadores e 

eletrônicos, desenvolvimento de armas e engenharia geral. Você me disse há algum tempo 

que ele e Quetzal estariam interessados em que percentual essas coisas são em comparação 

entre o que é revelado e conhecido pela população terrena e o que está escondido da 

humanidade. 

Ptaah: 

18. Uma grande porcentagem do resultado geral em todas as áreas de informática e 

tecnologia eletrônica, tecnologia de armas e tecnologia geral pode ser classificada como 

secreta. 

19. O que o público em geral sabe sobre o desenvolvimento desses fatores representa 

apenas 35-45% do total, enquanto a porcentagem restante de todas as formas de 

desenvolvimento mencionadas, ou seja, tecnologia de computador e eletrônica, 

tecnologia de armas e tecnologia geral, é mantida em segredo. 

20. A informática, a eletrônica e a tecnologia de armas, em particular, são altamente 

desenvolvidas, com os EUA liderando todos os outros países nesse aspecto… 

 

Rede de Vigilância NSA 



A NSA construiu uma rede de vigilância eletrônica que monitora todo o espectro 

eletromagnético. Essa tecnologia permite que a NSA grave, monitore e influencie 

computadores, telefones, equipamentos de rádio e vídeo, impressoras, etc., e até 

mesmo os campos elétricos das pessoas. As emissões eletromagnéticas dos computadores 

contêm informações digitais. Especialistas da NSA podem decodificar essas emissões e, 

assim, obter acesso às informações do computador sem precisar saber a senha ou realizar 

hackers tradicionais. Eles também podem usar o método inverso para influenciar a emissão 

externa e alterar os dados ou programas armazenados no computador. 

Sexcentésimo Sexagésimo Quarto Contato 

Sábado, 19 de novembro de 2016, 14:57 hrs 

Billy: 

…Como você sabe há muito tempo, tem havido cada vez mais coisas indesejadas 

acontecendo no meu computador desde algum tempo atrás, que emanam de grandes 

organizações de culto e serviços de inteligência, como você explicou. Zafenatpaneach 

também disse algo sobre isso, a saber, que a rede mundial de espionagem 'Echelon' tem seus 

dedos sujos, que é uma rede mundial de espionagem dos serviços de inteligência dos EUA, 

bem como da Austrália, Grã-Bretanha, Canadá e Nova Zelândia. 

Ptaah: 

32. É verdade, e através do sistema desta rede de espionagem, conexões de fax, inúmeros 

dados de Internet e conversas telefônicas são registradas, grampeadas e avaliadas por 

autoridades, repartições e autoridades estaduais, bem como por corporações, 

empresas, militares e todos os tipos de setores empresariais. 

 

Experimentos de radiação na população  

Uma comissão de inquérito criada em 1994 pelo presidente dos EUA, Bill Clinton, descobriu 

que o Departamento de Defesa dos EUA, a CIA, a Marinha, o Departamento de Energia e 

outras agências expuseram milhares de americanos à radiação, agentes nervosos, LSD e 

outros agentes de guerra biológica sem seus conhecimentos entre 1944 e 1975, além de 

inúmeras outras experiências na população em geral. 

Trecentésimo Quarto Contato 

Segunda-feira, 25 de junho de 2001, 16:32 hrs 



Sudor: 

10. …A verdade, no entanto, é que – como é costume na América – o próprio povo foi 

enganado e mal utilizado para fins de teste. 

11. Via de regra, esses testes secretos foram e são conduzidos na América de tal forma que 

mesmo os responsáveis no governo não estão cientes deles, como aconteceu em muitos 

outros casos. 

12. Assim, entre outras coisas, também com testes de substâncias radioativas e com testes 

de bombas atômicas, pelos quais a radiação radioativa completamente conscientemente foi 

liberada e, assim, da mesma forma que conscientemente os humanos em grande número 

foram contaminados, porque residiam nas respectivas áreas de teste ou eram ordenado 

nestes… 

 

Agentes hipno-programados/múltiplas personalidades criadas artificialmente/rituais 

satânicos 

Após a Segunda Guerra Mundial, os EUA trouxeram cientistas alemães e japoneses para os 

EUA (Inglaterra e Rússia também agiram dessa maneira) por meio do Projeto 

Paperclip. Muitos dos métodos posteriores de lavagem cerebral vieram desses cientistas 

importados. O Projeto CHATTER foi criado pela Marinha dos EUA em 1947 para encontrar a 

droga da verdade perfeita. Um dos principais cientistas deste projeto foi o professor Richard 

G. Wendt. Ele conduziu experimentos com barbitúricos, anfetaminas, álcool e heroína. Além 

da Marinha e do Exército, a CIA, fundada em 1947, logo se envolveu na pesquisa de controle 

mental. O primeiro projeto foi chamado Bluebird, e em agosto de 1951 Bluebird foi 

renomeado Projeto ARTICHOKE. A CIA usou LSD, pentotal de sódio e outras drogas em 

conjunto com a hipnose para o Projeto ARTICHOKE. 

Um memorando da CIA de 1952 descreve o resultado bem-sucedido de um interrogatório 

de dois agentes duplos soviéticos usando métodos narco-hipnóticos. Os dois agentes foram 

levados para um hospital e interrogados usando técnicas de ARTICHOKE. Após o 

interrogatório, a perda total de memória foi induzida por meio de comandos pós-

hipnóticos. O memorando revela que a droga pentotal sódica e o estimulante desoxina foram 

usados para auxiliar o programa de hipnose. Também foram realizados experimentos que 

causaram perda de fala, perda de dor e perda de memória e força de vontade. O projeto 

ARTICHOKE foi incorporado ao MKULTRA e MKDELTA em meados dos anos cinquenta. O 

Projeto MKDELTA envolveu operações secretas usando agentes de guerra química 

biológica. O Projeto MKULTRA, assim como o ARTICHOKE, lidava com drogas de lavagem 



cerebral e hipnose. Um colaborador do ARTICHOKE MKULTRA foi o psiquiatra Dr. Evan D. 

Cameron. Ele pesquisou novos métodos para apagar completamente uma memória, usando 

choques elétricos, privação do sono e drogas como o LSD. Após essas terapias de choque, 

suas vítimas não sabiam mais onde estavam e por que foram hospitalizadas. As memórias 

traumáticas das vítimas muitas vezes ressurgiam em sua consciência anos depois. Dr. Sidney 

Gottlieb e outros funcionários do MKULTRA obtiveram todas as informações sobre o LSD e 

fizeram experimentos em pessoas desconhecidas em 1957 para testar sua memória, tempo 

de reação e incapacidade de se mover sob a influência do LSD. Na década de 1960, a CIA 

usou estudantes e pacientes em hospitais como cobaias para seus experimentos com LSD. As 

memórias traumáticas das vítimas muitas vezes ressurgiam em sua consciência anos 

depois. Dr. Sidney Gottlieb e outros funcionários do MKULTRA obtiveram todas as 

informações sobre o LSD e fizeram experimentos em pessoas desconhecidas em 1957 para 

testar sua memória, tempo de reação e incapacidade de se mover sob a influência do LSD. Na 

década de 1960, a CIA usou estudantes e pacientes em hospitais como cobaias para seus 

experimentos com LSD. As memórias traumáticas das vítimas muitas vezes ressurgiam em 

sua consciência anos depois. Dr. Sidney Gottlieb e outros funcionários do MKULTRA 

obtiveram todas as informações sobre o LSD e fizeram experimentos em pessoas 

desconhecidas em 1957 para testar sua memória, tempo de reação e incapacidade de se 

mover sob a influência do LSD. Na década de 1960, a CIA usou estudantes e pacientes em 

hospitais como cobaias para seus experimentos com LSD. 

Esse LSD dos pesquisadores do MKULTRA chegou às ruas através de pequenos grupos de 

professores que ministravam suas aulas com LSD. Um dos pesquisadores com conexões 

MKULTRA foi Timothy Leary. Ele conduziu um projeto de pesquisa na Universidade de 

Harvard que foi financiado pela CIA. Mas ele também experimentou em prisões com 

prisioneiros e com artistas. Ele queria descobrir se o LSD aumentava a criatividade. Entre seus 

sujeitos de teste estavam pessoas como Miles Davis, John Lennon, Aldous Huxley, Jim 

Morrison, Arthur Koestler e muitos pintores, escultores, gurus, místicos e estrelas da mídia. A 

CIA foi completamente responsável pelo movimento psicodélico nos anos sessenta. 

A CIA queria criar, além de uma droga da verdade, máquinas de matar políticas 

remotamente controláveis, cujo comportamento fosse controlado por seus clientes e 

que executassem ordens sem saber, como nos filmes The Manchurian Candidate e na 

trilogia de Jason Bourne. 

Muitos desses métodos de controle mental desenvolvidos no Projeto MKULTRA envolviam 

hipnose. O psiquiatra financiado pela CIA, Dr. Morse Allen, hipnotizou dois de seus 

secretários em 19 de fevereiro de 1954, ordenando que um deles atirasse em seu colega. Dr. 

Allen colocou uma pistola descarregada ao lado do perpetrador hipotético, a quem ele 

colocou em estado de sono. O assassino em potencial inevitavelmente cumpriu as ordens do 

Dr. Allen. Ela pegou a pistola e atirou no colega. Depois que ele a tirou de seu transe, ela 

não sabia o que tinha feito. Ela até negou que tenha atirado no colega. Com esta 



experiência, o Dr. Allen conseguiu provar que uma pessoa pode ser programada para se 

tornar um assassino ignorante por meio de comandos autoritários de hipnose. Após esses 

experimentos bem-sucedidos, a equipe ARTICHOKE viu a criação de um assassino político 

perfeito se aproximando.  

Outros experimentos incluíram memórias de cobertura induzidas pela hipnose, pois elas eram 

muito importantes para operações secretas. Não se sabia se a amnésia produzida pela 

hipnose resistiria ao interrogatório, durante o qual a hipnose e as drogas eram usadas. Uma 

possibilidade que os psiquiatras consideraram foi a separação de uma pessoa 

imaginária, por exemplo, o companheiro imaginário de uma criança. Essa pessoa imaginária 

pode se tornar uma segunda personalidade por meio de tratamentos adequados. O 

hipnotizador se comunica com a parte esquizofrênica do sujeito e lhe sugere uma 

ordem. A personalidade principal não conhece este procedimento. Durante o sonho, as 

informações podem ser trocadas. Para evitar isso, um hipnotizador habilidoso pode criar 

memórias de cobertura. 

Dr. Martin One também conduziu experimentos de controle mental hipnótico na 

Universidade de Harvard nas décadas de 1950 e 1960. Ele acreditava que uma pessoa que 

desenvolve uma amnésia pós-hipnótica muito boa também é suscetível à influência 

hipnótica. A amnésia resultante pode ser preenchida com memórias de capa. 

Outro projeto chamado Monarch é baseado em traumas criados artificialmente que são 

responsáveis por dividir a personalidade da vítima. O Projeto Monarca tem seu relógio de 

mola na Segunda Guerra Mundial, entre os psiquiatras alemães que trabalharam 

na Alemanha durante a guerra, e que ficou conhecido como Programação Marionete 

(MP). Os médicos monarcas então preparam uma personalidade que realiza ações em nome 

do serviço secreto que a pessoa original não conhece. Como as crianças são mais adequadas 

para criar múltiplas personalidades após um evento terrível, este programa é particularmente 

chocante. Portanto, eles são forçados a participar de rituais satânicos e são abusadas 

sexualmente. Esses estupros e choques são reprimidos pela criança porque ela cria outra 

personalidade que não conhece essas terríveis experiências. Há indicações de que 

especialistas militares em controle mental estão envolvidos em cultos satânicos e redes de 

pornografia infantil para obter novos recrutas para o Projeto Monarca. 

Sabendo que o Exército dos EUA PSYWAR, o tenente-coronel Michael Aquino , é o 

fundador de um culto satânico chamado Temple of Seth , e redes de pornografia infantil 

como as da Bélgica têm contatos com o judiciário e a política, ou como Jeffrey Epstein , que 

era um suposto bilionário banqueiro de investimentos em Wall Street, e teve contatos com a 

CIA e o Mossad e atuou nos mais altos círculos sociais da elite entre presidentes, membros 

da família real, etc., e foi acusado e condenado por múltiplos abusos de menores. Esses 

rumores também parecem não ser tão rebuscados, o que fica ainda mais claro nas linhas a 

seguir… 



Em 1926, o Dr. Morton Prince foi eleito presidente do Departamento de Psicologia Anormal 

da Universidade de Harvard. Lá, junto com o hipnotizador Dr. George Estabrooks, realizou 

pesquisas e experimentos sobre a geração artificial de múltiplas personalidades. O Dr. 

Estabrooks trabalhou para várias agências de inteligência, como o OSS (Office of Strategic 

Services), a CIA, a Inteligência Naval, o FBI e a Royal Canadian Mountain Police. 

Dr. George Estabrooks chegou à conclusão de que usando técnicas especiais de hipnose, 

múltiplas personalidades poderiam ser programadas para missões secretas especiais, criando 

assim o agente perfeito. 

No início do outono de 1940, o comissário de polícia da Royal Canadian Mountain Police 

(RCMP), Stuart Wood, recebeu uma carta do professor de psicologia Dr. George Estabrooks 

oferecendo usar suas habilidades de hipnose para transformar prisioneiros de guerra em 

espiões leais.  

O Dr. George Estabrooks era um canadense que trabalhava nos Estados Unidos na época 

como professor na Colgate University, perto de Hamilton, Nova York.  

Dr. George Estabrooks afirmou que era possível para ele criar agentes secretos hipno-

programados ou mensageiros secretos. Naquela época, havia milhares de prisioneiros de 

guerra e canadenses desleais de ascendência alemã em campos de internação canadenses. A 

partir desse potencial, o Dr. Estabrooks queria criar uma rede de agentes programados por 

hipno e mensageiros secretos com a ajuda do RCMP. 

De acordo com o Dr. Estabrooks, alemães ou italianos dos campos de internação da Primeira 

Guerra Mundial deveriam ser hospitalizados, e ele e seus colegas deveriam criar neles 

múltiplas personalidades leais canadenses. No estado de vigília, eles simpatizavam com o 

inimigo e, no subconsciente, deveriam espionar para o governo canadense. 

Quando um agente programado com hipnose recebe flashbacks de uma missão, o Dr. 

Estabrooks quer tratá-lo novamente em um hospital. Ele enfatiza que somente o 

programador tem acesso às informações secretas contidas nas personalidades ocultas, e 

somente ele pode recuperá-las com a ajuda de uma palavra-código. Tal agente seria 

perfeito, já que nem mesmo sua personalidade central sabe que ele é um espião. 

Dr. George Estabrooks publicou a novela de 1944 Death in the Mind, que descrevia o 

treinamento e uso de tais super-espiões na guerra. Mais tarde, surgiram evidências 

sugerindo que tais espiões estavam em uso durante o final da década de 1930. Em 1951, o 

Dr. Estabrooks voltou sua atenção para a criação de espiões programados por hipno na vida 

civil para operações PSYWAR em casa.  



Em 1954, a CIA iniciou um projeto para treinar indivíduos sem vontade e sem conhecimento 

para se tornarem assassinos políticos desavisados. 

O pesquisador de controle mental e especialista em trauma Dr. Collin Ross acredita que as 

técnicas do Dr. Estabrook foram aprimoradas como resultado dos projetos de controle mental 

usando drogas alucinógenas e implantes. No livro do Dr. Estabrook, The Future of the Human 

Mind, publicado em 1961, ele defende o uso de implantes cerebrais em todas as pessoas 

para orientar o desenvolvimento da humanidade no que ele acredita ser a direção certa. Em 

seu livro ele escreve: >A hipnose é boa, mas não infalível. Como sempre, uma vez que 

você coloca um implante no cérebro de uma pessoa, essa pessoa fica sob controle por 

toda a vida.< 

Em 1971, o Dr. Estabrooks escreveu um artigo para a revista Science Digest, alegando que ele 

ajudou a inteligência americana a criar espiões hipno-programados. Neste artigo, o Dr. 

George Estabrooks descreveu como ele dividiu a personalidade de um tenente da 

Marinha em duas personalidades, uma personalidade sendo um comunista franco e a 

outra leal aos EUA. simpatia dos comunistas. 

Sob hipnose, a parte leal aos Estados Unidos contou os segredos comunistas que havia 

apanhado. Outros experimentos foram realizados para a criação de espiões de 

hipnose. Quando um espião programado com hipnose com dupla personalidade foi pego 

pelo inimigo, ninguém conseguiu extrair seu segredo dele. Somente seu criador soube 

recuperar a personalidade que foi preparada como portadora secreta. 

O pesquisador canadense de controle mental Dr. Collin Ross começou em 1985 a examinar 

pacientes com múltiplas personalidades (MPD) mais de perto e encontrou traços 

interessantes que podem ser rastreados até o Dr. George Estabrooks. 

O Dr. Ross descreveu um caso típico em que uma paciente disse que seu pai havia sido morto 

pela máfia e que ela havia sido levada para um bordel infantil. Depois, a paciente gravemente 

traumatizada alegou que foi forçada a participar de rituais satânicos. Quanto mais 

informações o Dr. Ross reunia, mais fatos e evidências ele encontrava de que cultos 

satânicos e agências de inteligência estavam criando mensageiros e agentes programados 

por hipnose baseados em trauma para vários serviços. As conexões podem ser rastreadas até 

Allen Dulles, o Grupo Gehlen, cientistas do Paperclip e, finalmente, ao Dr. George Estabrooks 

e aos projetos de controle mental da CIA americana. 

Um documento ARTICHOKE da década de 1950 descreve um experimento de hipnose 

bem-sucedido no qual o sujeito foi hipnotizado em uma identidade diferente, defendeu 

sua nova identidade durante o experimento e não soube nada depois. No documento 

foi sugerido que a hipnose deve ser usada para agentes políticos especiais, pois suas 

ações podem ser completamente controladas. 



Em outros documentos divulgados, pode-se ler que havia pensamentos sobre como 

proteger agentes programados por hipno da detecção de forças inimigas. Este foi o 

motivo da pesquisa sobre blocos de anistia e a criação e penetração de memórias de 

capa geradas artificialmente. De qualquer forma, com base em outros documentos 

ARTICHOKE divulgados pela lei FOIA, pode-se ver que os sujeitos da década de 1950 

foram programados com sucesso com fantásticas memórias falsas disfarçadas de 

sonhos. 

Lynne Moss-Sharman nasceu em Halifax, Canadá, em 1947 e passou a infância em 

Ontário. Ela ainda se lembra de ter sido retirada de casa quando criança e levada em carros, 

pequenos aviões particulares e militares para várias bases militares canadenses perto de 

Ottawa e Nova York. Nos últimos anos, suas memórias voltaram à sua consciência passo a 

passo. As lembranças mais horríveis que ela tem são da chamada Playhouse. Quando criança, 

ela teve que suportar vários experimentos em uma câmara de horror. Lynne foi enfaixada 

por todo o corpo e trancada em uma caixa quando criança para isolá-la de todas as 

influências ambientais. Com essas técnicas de isolamento a vontade da vítima do 

Controle Mental é quebrada, para poder depois reprogramar a consciência. 

Cientistas implantaram um corpo estranho em sua narina direita. Choques elétricos 

controlavam seus movimentos contra sua vontade. Ela foi reconstruída em um robô 

humano. Outras memórias envolvem isolamento do ambiente, eletrochoques, testes com 

drogas, abuso sexual e outros experimentos. O Prof. Alan Schelfen obteve muitos 

documentos da CIA através do ato FOIA sobre os experimentos de controle de 

comportamento vivenciados e reprimidos por Lynne. Muitos desses projetos foram dirigidos 

pelo Dr. Evan Cameron da McGill University em Montreal.  

Lynne descobriu que a maioria dos experimentos com ela foram realizados em laboratórios 

da Universidade de Rochester durante a década de 1950. O pessoal da Marinha e da Força 

Aérea estava envolvido nesses experimentos. Foi comprovado que mais de 100 experimentos 

militares foram conduzidos em Rochester com ligação direta a Los Alamos. 

Lynne lembra que ela e outras crianças participaram de experimentos que dividiram suas 

personalidades. Curiosamente, uma conexão foi estabelecida entre a Universidade de 

Rochester, onde o psiquiatra MKULTRA Dr. Evan Cameron trabalhou, e o Colgate College em 

Hamilton, Nova York. No Colgate College trabalhou o já mencionado Dr. George 

Estabrooks. Lynne pode se lembrar do Dr. Estabrooks, Dr. Cameron e um Dr. Hendricks. 

Em março de 1995, a terapeuta de trauma Valerie Wolf compareceu com dois de seus 

pacientes em Washington perante o Comitê Consultivo Presidencial dos EUA para 

testemunhar sobre seu conhecimento de projetos secretos do governo. Wolf disse ao comitê 

que ela tinha nove pacientes em tratamento que deram descrições idênticas de experimentos 



realizados neles e que haviam sido abusados quando crianças pelos militares e pela CIA para 

criar múltiplas personalidades que mais tarde seriam usadas para fins de espionagem. 

Chris Denicola foi disponibilizado por seu pai para agências governamentais para 

experimentos semelhantes aos descritos por Lynne. Eles queriam treiná-la para ser uma 

assassina política. Os experimentos foram realizados nela entre 1966 e 1976 e dividiram sua 

personalidade. Chris Denicola lembra através da reunião atual de suas personalidades 

divididas que ela, sem saber, participou de missões secretas e serviços de correio. 

A outra testemunha, Claudia Mullen, recorda procedimentos semelhantes aos de Chris 

Denicola. Ela foi trancada em tanques de isolamento cheios e tratada com drogas 

alucinógenas. Depois que Valerie Wolf compartilhou suas informações com a Comissão de 

Inquérito de Washington, 40 outros terapeutas se apresentaram para tratar pacientes com os 

mesmos sintomas e experiências. As técnicas clássicas utilizadas com seus pacientes são a 

sugestão pós-hipnótica, técnicas de hipnose, drogas, isolamento do ambiente e 

distorções da realidade. 

Todo trauma e tortura serve a um propósito. Algumas vítimas do Mind Control se lembram 

de terem sido trancadas em uma gaiola carregada de eletricidade e expostas a luzes 

piscantes. Os choques elétricos e os efeitos de luz criam um efeito onde a vítima acredita 

que está sendo transportada para outra dimensão. As vítimas descreveram que suas 

funções corporais eram monitoradas com a ajuda de computadores e equipamentos 

médicos. As luzes vermelhas e verdes piscando criam a divisão de personalidade ou 

ajudam os experimentadores a chegar a uma personalidade psico-programada. 

A maioria dos pacientes foi usada para os experimentos quando crianças, às vezes com o 

consentimento de seus pais. Muitos foram experimentados com a ajuda de eletrochoque 

para criar uma base para uma nova personalidade. Outros foram selecionados de grupos 

pedófilos porque desenvolveram múltiplas personalidades devido ao abuso sexual. 

Valerie Wolf e outros terapeutas reconhecem um avanço em várias técnicas de controle 

mental. Relatórios de programação de spin, tanques de isolamento, luzes estroboscópicas, 

implantes e instalações de pesquisa subterrânea são lembranças comuns. 

Deve-se dizer, no entanto, que há muitas pessoas que sucumbiram à ilusão neurótica 

de serem vítimas de experimentos governamentais. Nem todas as pessoas são supostas 

vítimas de tais experimentos, uma vez que os documentos da FOIA podem ser usados 

para provar que realmente houve e ainda deve haver vítimas. 



 

Valerie Wolf, Claudia Mullen, Chris Denicola em 15 de março de 1995, perante o Comitê 

Consultivo Presidencial dos EUA, em Washington DC 

Muitos pesquisadores de controle mental e terapeutas de trauma encontram evidências de 

que esses projetos psicóticos têm o codinome Monarch. Os traumas criados artificialmente 

invocam a amnésia, a parede de proteção mental que se constrói ao redor do programador 

para protegê-lo da detecção. Por outro lado, essa barreira do sonho impede que a 

personalidade principal descubra que foi abusada e tem múltiplas personalidades 

programadas com hipno. 

Vítimas monarcas ou vítimas de abuso ritual satânico exibem PTSD ao longo do 

tempo. Quando o escravo do controle mental está trabalhando ativamente para uma agência 

de inteligência ou culto, os sintomas de TEPT, como retraimento social e autodestruição, 

ficam ocultos em personalidades criadas artificialmente. Quando a vítima não está mais 

ativamente engajada, essas frustrações e depressões reprimidas podem levar ao suicídio. Em 

alguns casos, as personalidades danificadas do TEPT são programadas para levar a vítima ao 

suicídio quando um terapeuta descobre que seu paciente é um escravo do controle mental. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/US-Presidential-Adversory-Committee-1024x768.jpg


Cada personalidade gerada por trauma é cercada por uma parede mental de proteção 

baseada em amnésia. Os criadores dessas personalidades têm acesso a cada concha de 

consciência através de certos comandos hipnóticos. Cada concha é uma personalidade 

separada, à qual se pode atribuir uma identidade individual. Todo o complexo de 

personalidade é chamado de sistema de consciência. Como cada personalidade possui certas 

habilidades e talentos, as personalidades acessam as mais diversas habilidades do sistema de 

consciência completo. Se uma personalidade possui memória fotográfica, outra 

personalidade do sistema pode acessar essa habilidade. 

A personalidade intacta inicial é chamada de núcleo. O surgimento das várias personalidades 

é sistematicamente dirigido desde os estágios iniciais pelo programador. Se alguém 

conectar uma vítima de Controle Mental com múltiplas personalidades a um EEG, verá 

que cada personalidade causa picos diferentes. 

Vários terapeutas descobriram estruturas de personalidade em diferentes vítimas do Projeto 

Monarca que podem ser tratadas com os mesmos codinomes. Este fato sugere que o 

programador deixou sua assinatura em diferentes vítimas. 

Os programas Alpha são de propriedade de cada vítima do Monarch. Esta programação 

contém os comandos básicos com a ajuda dos quais certas estruturas de personalidade do 

sistema completo são ativadas através de chamadas telefônicas, cartas, desenhos ou 

certos nomes de código e frases de palavras. Certos nomes de código e frases de 

palavras são ativados. 

No programa Beta, as vítimas aprendem certas práticas sexuais para chantagear agentes 

ou políticos inimigos, fotografando-os realizando atos sexuais explícitos com um 

agente Monarca colocado sobre eles. 

>As investigações deixaram cada vez mais claro que Jeffrey Epstein (junto com 

Ghislaine Maxwell, cujo pai era um conhecido espião do MI6/Mossad, e também tinha 

programas de chantagem em andamento) estava executando um programa de 

chantagem, pois ele havia grampeado seus locais de residência - seja seu Apartamento 

em Nova York ou seu domicílio na ilha caribenha – com microfones e câmeras para 

gravar as interações lascivas de seus convidados, como políticos de alto escalão, 

cientistas e outras pessoas importantes com as meninas menores de idade que ele 

estava usando. Aparentemente, Epstein manteve grande parte desse material de 

chantagem em um cofre em sua ilha particular. 

Alegações de conexões e envolvimento de Epstein em um esquema de extorsão sexual 

elaborado e bem financiado surpreendentemente levaram poucos meios de 

comunicação a investigar a história de agências de inteligência nos EUA e no exterior 



que executaram esquemas de extorsão sexual semelhantes, incluindo muitos 

envolvendo prostitutas menores de idade. 

Parece que Jeffrey Epstein e Ghislaine Maxwell estavam envolvidos em um programa 

tipo Monarch que, entre outras coisas, treinava agentes hipno-programados para os 

propósitos acima, ou pelo menos tinha algo a ver com isso.< 

As vítimas do Monarca Programado Delta são treinadas como máquinas de matar 

políticas. Outros programas são adaptados para mensageiros secretos ou especialistas em 

informática. 

O Dr. Croydon Hammond apresentou um artigo sobre técnicas de programação de controle 

mental militar e de culto na Quarta Conferência Regional do Leste sobre Abuso e Múltipla 

Personalidade em Alexandria, Virgínia, em 25 de junho de 1992. O Dr. Hammond, durante o 

tratamento de pacientes, encontrou um tipo especial de programação mental 

chamado programação verde. 

Dr. Wilson Green era um especialista em guerra psicoquímica em Edgewood. Suas idéias 

chegaram a sugerir que a comida dos habitantes de um país inimigo fosse misturada com 

substâncias psicoquímicas ou alucinógenas para arruiná-la economicamente. Existem várias 

indicações de que ele era um cientista Paperclip, originalmente chamado Green 

ou Grünbaum, que anglicizou seu nome para permanecer indetectável nos EUA. Sua técnica 

usava o misticismo cabalístico, como árvores cabalísticas multicoloridas. Indivíduos 

programados com essa técnica tinham traços de personalidade que podiam ser acessados 

por meio de palavras-código como Sabedoria, Diana, Zelda, Mestre Negro ou Fundação. 

Todas essas palavras de código podem ser encontradas na Árvore Cabalística. Se você 

encontrar essas pistas em um paciente e souber as palavras-código, poderá recuperar os 

segredos por trás das diferentes personalidades. Dr. Green também forneceu a essa pessoa 

técnicas de sugestão que os terapeutas chamam de programas Ultra Green. 

Dr. Hammond descobriu como criar esse bloqueio hipnótico. Em um caso específico, a 

vítima foi amarrada a uma mesa aos 8 anos de idade e recebeu uma seringa de 

alucinógeno semelhante ao LSD. Quando a vítima começou a alucinar, começaram as 

sugestões sobre cenários de horror, reforçadas pelo efeito da droga. As mensagens eram de 

que se alguém quisesse roubar os segredos, as memórias dos efeitos das drogas teriam efeito 

total, para que a vítima enlouquecesse. Esses procedimentos são repetidos em um 

determinado período de tempo e impossibilitam que uma pessoa não iniciada reprograme a 

vítima. Quanto mais o terapeuta penetra na estrutura da personalidade criada artificialmente, 

mais cedo as sugestões do Ultra Green começam a surtir efeito, e o paciente enlouquece. 



Outra técnica de programação de controle mental é chamada de programação de rotação. 

O Dr. John Covern encontrou esta técnica em sete de seus pacientes que tinham histórico de 

abuso ritual. A programação giratória produz dor, emoções dolorosas e sentimentos 

semelhantes em todo o sistema de personalidade. Nesta técnica, a vítima é colocada em um 

dispositivo giratório e levada a girar. Através do processo de rotação, a dor ou várias 

memórias traumáticas são transferidas simultaneamente para todas as personalidades 

divididas. 

A programação de rotação pode ser usada para programar a intenção suicida em todo 

o sistema de personalidade, caso um desprogramador queira obter seus 

segredos. Especialistas em controle mental usam essa técnica para complicar a psicoterapia 

de vítimas mais velhas ou para criar um sistema de personalidade de uma nova vítima e 

controlá-la totalmente. Os sintomas descritos acima para técnicas de programação mental 

também foram experimentados por vítimas de abuso ritual satânico. 

Os terapeutas de sonhos Valerie Wolf e Dr. Colin Ross têm entre seus pacientes pessoas que 

têm personalidades fingidas e que se lembram de rituais satânicos, embora as outras 

personalidades descrevam técnicas militares típicas de controle da mente. 

Não é incomum que atos rituais em que jovens são abusados sejam realizados por adultos 

disfarçados. Há descrições de vítimas de abuso vestidas com fantasias de palhaço, fantasma, 

cavaleiro, cowboy ou personagem de quadrinhos. 

As crianças são relativamente fáceis de envolver em rituais por meio de jogos. Se isso estiver 

ligado a figuras e disfarces familiares, os perpetradores podem se proteger do 

reconhecimento. As vítimas de abuso que falam de cowboys ou animais em forma humana 

não são levadas a sério pelos pais, colegas humanos ou investigadores. Considera-se provado 

que em cultos que levam a sério suas crenças, o baile de máscaras é uma tradição antiga. 

Vítimas de abuso ritual satânico desenvolvem ao longo do tempo personalidades 

divididas baseadas em trauma e repressão, que são então treinadas por membros 

treinados do culto, semelhantes aos projetos militares de controle mental, para ações 

internas do culto. 

Uma página do manual ARTICHOKE/CIA descreve como usar choques elétricos para 

lavagem cerebral e em combinação com drogas para condicionamento. É interessante 

notar que algumas vítimas de abuso ritual satânico também reproduzem essas técnicas 

de inteligência em detalhes. 



Katherine Sullivan (pseudônimo), como muitas outras vítimas de trauma, tem múltiplas 

personalidades. Katherine Sullivan lembra que foi usada como mula de drogas, 

contrabandista de armas e para entregar mensagens secretas. Ela fez viagens para a América 

do Sul e algumas nações insulares. Também é comum que indivíduos programados com 

hipnose sejam colocados em organizações terroristas ou usados para tarefas que nenhuma 

pessoa normal realizaria. 

Katherine tem flashbacks traumáticos e estruturas de personalidade que correspondem às 

ideias das milícias de direita e das organizações neonazistas americanas mais radicais, a 

Irmandade Ariana. Curiosamente, ela também tem memórias de programas 

alienígenas. Nesses programas, supostas experiências de abdução de OVNIs são 

programadas na memória da vítima de controle mental como memórias de 

cobertura. De acordo com Katherine, essas memórias de capa foram recentemente 

alimentadas na consciência da vítima usando dispositivos de realidade virtual, monitores 

de tela grande e drogas. Como Lynne Moss Sherman, ela foi programada para ser 

uma assassina política em bases militares e hospitais. 

Outras personalidades, como sugerido pelo Dr. George Estabrooks, têm sido usadas para 

serviços clandestinos de correio por várias agências de inteligência. Esses serviços de correio 

incluem transporte de drogas, contrabando de diamantes e até tráfico de crianças para 

políticos poderosos e pedófilos. 

Seus terapeutas descobriram que ela também tem estruturas de personalidade que indicam 

abuso ritual satânico. Essas personalidades lembram homens vestidos com túnicas pretas 

enquanto realizavam atos nela. Esses atos satânicos incluem treinamento de nojo e outros 

procedimentos comuns às vítimas de SRA (Satanic Ritual Abuse) para criar personalidades 

múltiplas artificiais. 

Durante a investigação do escândalo do Presidio, descobriu-se que os associados mais 

próximos do Templo de Seth também pertenciam à inteligência militar. Além dele, um 

documento da Inteligência do Exército menciona uma mulher chamada Willie 

Brawning, que é capitã da Reserva do Exército dos EUA e uma tenente que também 

estava envolvida em atividades de inteligência. O caso do tenente-coronel Dr. Michael 

Aquino é um excelente exemplo do envolvimento de especialistas militares de alto 

escalão em controle mental em cultos satânicos. 

Tenente Coronel Dr. Michael Aquino 



 



 

No final de 1977, Blanche Chavoustie estava trabalhando em um centro de terapia 

hipnótica, onde foi hipnotizada várias vezes pelo diretor. Investigações recentes revelaram 

que esse diretor trabalhava como agente de hipnose para a CIA e escreveu que precisava de 

cerca de seis meses para programar um assassino político usando a hipnose. 

Blanche Chavoustie descobriu em 1989 que estava sendo usada inconscientemente nesses 

experimentos, momento em que estava recebendo telefonemas e mensagens estranhas em 

sua secretária eletrônica. Ela não sabia quem estava lhe enviando as mensagens em sua 

secretária eletrônica. Ela não sabia quem estava deixando as mensagens e o que elas 

significavam. Logo após essas ligações, ela percebeu que estranhos estavam demonstrando 

interesse por ela, que a estavam observando. 



Após vários meses de intenso assédio, ela foi sequestrada para o hospital por um funcionário 

do Cornell Medical Center em um carro particular e cheia de drogas sem motivo. Ela agora 

sabe que os médicos a rotularam de doente mental para mantê-la no hospital. Blanche 

Chavoustie confirma que ela surtou durante o sequestro porque pensou que seu 

sequestrador pertencia a um culto. 

Após 21 dias de internação involuntária, ela foi liberada e posteriormente entrou com uma 

ação contra o Cornell Medical Center que continua até hoje. Nesse meio tempo, ela recebeu 

cerca de 1200 páginas de seus papéis médicos. Descobriu-se que o principal motivo de seu 

sequestro foi um exame ginecológico. Ela não se lembra de que este exame tenha sido 

realizado nela. Ela também não sabe o motivo disso. 

Enquanto procurava o significado dessas ações e perseguições, ela se deparou com muitos 

acontecimentos estranhos em seu passado, para os quais só agora encontra explicações. Com 

a ajuda de terapeutas e amigos, ela descobriu que é uma vítima do MKULTRA e os 

experimentos com ela ainda estão em andamento. 

Acontece que desde a infância sua vida foi controlada por diferentes autoridades e 

pessoas. Um terapeuta encontrou evidências de programação Greenbaum e Beta nela. Entre 

1966 e 1972, ela recebeu várias imagens de supostos amigos que mais tarde desapareceram 

de sua vida, que continham mensagens subconscientes para executar vários programas de 

controle mental. 

Blanche Chavoustie fornece evidências de que ela foi irradiada com micro-ondas 

pulsadas ou energias eletromagnéticas semelhantes e desenvolveu estranhas 

queimaduras espontâneas ou manchas avermelhadas em seu peito. A dermatologista 

fica perplexa porque as queimaduras e vermelhidão muitas vezes aparecem durante a 

noite e formam estruturas perfeitamente simétricas ela tem imagens de raios-X nas 

quais você pode ver pequenos corpos estranhos. 

Dr. John Lilly experimentou com a pesquisa de tanques de isolamento e implantes cerebrais 

na década de 1950. Em seu livro The Scientist, ele escreveu que, no início dos anos 1960, a 

pesquisa com tanques de isolamento e os experimentos com implantes cerebrais se tornaram 

uma questão política militar. Naquela época, cientistas e médicos que trabalhavam para o 

Exército e a CIA vinham ao Dr. Lilly e perguntavam se sua pesquisa poderia ser usada para 

lavagem cerebral ou interrogatório. 

Com controle cuidadoso e estimulação de um sujeito em um tanque de isolamento, pode-se 

orientar sua visão de mundo na direção desejada. Os estados suspensos aumentam muito a 

sugestionabilidade de uma pessoa. Se mensagens subconscientes adicionais, informações 

visuais ou audiovisuais forem alimentadas em um tanque de isolamento, elas serão 

totalmente aceitas pela pessoa do teste. 



O Dr. John Lilly tinha absoluta certeza de que os serviços secretos ou os militares usariam 

seus resultados de pesquisa em interrogatórios e experimentos de controle mental. 

Os jornalistas do Baltimore Sun Gary Cohn e Ginger Thompson, enquanto pesquisavam as 

atividades da CIA na América Latina, encontraram evidências de que os agentes da CIA 

tinham uma relação próxima com oficiais hondurenhos que comandavam esquadrões 

da morte e praticavam tortura. Eles descobriram que havia manuais da CIA que os oficiais 

hondurenhos usavam para seus interrogatórios. Neste manual, conforme observado pelo Dr. 

John Lilly, tanques de isolamento são recomendados para interrogatório de espiões 

capturados. O manual ainda descreve alguns experimentos de tanque de isolamento da 

seguinte forma: 

>Dois sujeitos foram completamente imersos em um tanque de água quente. A água 

corria lentamente e tinha uma temperatura de 34,5 graus Celsius. Ambos os sujeitos 

usavam máscaras pretas, que cobriam toda a cabeça e permitiam apenas respirar. O 

nível de ruído foi reduzido para que os sujeitos estivessem cientes apenas de sua 

própria respiração. Nenhum sujeito permaneceu no tanque por mais de 3 horas. Ambos 

ficaram com uma fome insaciável de percepções...começaram a fantasiar e 

desenvolveram impressões visuais que correspondiam a alucinações...< 

Depois que os indivíduos foram retirados do tanque de isolamento, eles não tinham mais 

noção do tempo. Após esse procedimento, um sujeito reconhece aquele que o interroga 

como uma espécie de confidente, pois anseia por um contato humano. Um interrogador 

torna-se assim uma contraparte tranqüilizadora e desejada. Uma estadia de isolamento de 

curto prazo produz os mesmos sintomas que trancar um prisioneiro em confinamento 

solitário por várias semanas ou meses. 

Em maio de 1994, o Baltimore Sun apresentou um pedido FOIA para obter informações sobre 

esses manuais. Em 1996, a CIA divulgou alguns documentos relevantes e um manual de 

interrogatório escrito em 1963 chamado KUBARK Counter Intelligence Interrogative. 

Um documento ARITHCHOKE da década de 1950 prova que se pode influenciar a 

capacidade hipnotizante de uma pessoa com certas drogas ou experimentos de 

isolamento. 

O avô de Dan Harr trabalhou na Badger Ordinance Plant perto de Barbe, Wisconsin, durante 

a Segunda Guerra Mundial e entre 1947 e 1948. Esta fábrica abrigou cientistas da Paperclip 

logo após a Segunda Guerra Mundial. Mais tarde, ele também trabalhou para o governo e 

possivelmente para a CIA. Dan Harr afirmou que em 1984, enquanto estudante, ele foi 

procurado por um homem da CIA que se identificou como Charlie McBride. Este homem 

ofereceu a Harr esta oferta para um programa especial. A princípio, Harr recusou a 

oferta. Mais tarde, problemas financeiros o obrigaram a aceitar. McBride levou Dan para uma 



fazenda na Virgínia. Lá participou num programa de formação da Non Official Cover 

(NOC). Durante o treinamento, a memória de Dan Harr foi apagada e as memórias de capa 

foram programadas nele. Em meados dos anos noventa, ele teve flashbacks traumáticos que 

forneceram algumas informações sobre seu treinamento no NOC. Ele se envolveu fortemente 

em eletrônica, hacking de computadores e equipamentos de inteligência operacional. Depois 

disso, ele veio para Mare Island. Existem várias instalações de pesquisa da CIA e da 

Agência de Segurança Nacional (NSA)na área. Dan Harr não consegue se lembrar do que 

aconteceu com ele durante sua estada de oito meses em Mare Island. Como resultado de 

pedidos, o escritório do senador Herb Kohl recebeu vários documentos sobre Harr, alguns 

dos quais foram fortemente redigidos e principalmente classificados como ultra-

secretos. Alguns documentos também tinham uma designação adicional censurada. Dan 

Harr acredita que pode ter recebido tratamento no Hospital Naval de Oakland. Ele trabalhou 

com memórias claras sobre um interrogatório com a ajuda de terapeutas. De acordo com sua 

descrição, ele estava em uma sala retangular. Nesta sala havia uma poltrona, uma tela de 

cinema, luzes estroboscópicas, uma porta e uma janela que pode ter sido um espelho 

veneziano. Havia pelo menos uma outra pessoa na sala além dele. Dan Harr estava 

amarrado à poltrona. Vários fios corriam de sua mão direita, e ele podia ouvir vários 

nomes de drogas, como sódio, pentotal, etc. Enquanto as luzes brilhavam em seu rosto, 

ele foi questionado por um homem. Outras memórias envolvem um filme que ele 

viu. Este filme continha alternando cenas boas e ruins. Dan, enquanto isso, também tem 

flashbacks sobre rituais satânicos nos quais ele era o foco. Nesses rituais, três homens 

com capas vermelhas com capuz e velas desempenham um papel importante. Dan Harr 

não sabe dizer se esses rituais faziam parte do programa NOC ou se ocorreram durante sua 

infância. Mais flashbacks sugerem que, sem o conhecimento de Dan Harr, ele participava de 

programas de controle mental como o Monarch desde a infância e realizava várias tarefas. Em 

dezembro de 1988, Dan Harr deixou o programa NOC. Sua esposa na época notou que ele 

posteriormente se identificou com as ideias das milícias fanáticas cristãs de extrema-

direita. Ele não teve nada a ver com essas pessoas antes disso, nem representou suas 

opiniões. Hoje ele acreditava que estava sendo infiltrado nesses círculos como espião. No 

início de 1995, teve a última menstruação ausente por um período de cerca de 24 horas. Ele 

só se lembra de estar sentado em um restaurante em Madison. À sua frente estava uma 

mulher desconhecida que lhe disse: “Bom ter você de volta. 

Ninguém sabe quantas vítimas de monarcas recuperáveis existem nos EUA ou em todo 

o mundo. As estimativas chegam aos milhares, de qualquer maneira. Como escrito 

acima, a CIA iniciou um projeto em 1954 para treinar indivíduos sem vontade e sem 

conhecimento para se tornarem assassinos políticos desavisados. Desde aquela época, 

tem havido muita especulação sobre assassinatos políticos em que assassinos 

programados por hipno podem ter desempenhado um papel como, por exemplo, com 

Sirhan Bishara Sirhan. 



Informações da Wikipedia: 

Sirhan Bishara Sirhan é um palestino condenado por assassinato pelo assassinato do 

senador americano Robert F. Kennedy em 5 de junho de 1968. 

Sirhan fez declarações conflitantes sobre seu papel ao longo dos anos desde o crime. Durante 

o julgamento, ele afirmou que não conseguia se lembrar da sequência de eventos. Ele 

testemunhou no tribunal que não recuperou a consciência até ser preso alguns minutos após 

o assassinato. Um diário foi encontrado no quarto de hotel de Sirhan no qual a frase “RFK 

deve morrer” foi escrita repetidamente de uma maneira incomumente repetitiva. Sirhan foi 

inicialmente retratado em seu julgamento como um “fanático religioso demente”. 

Em uma audiência de indulto em 2011, seus advogados apresentaram a tese de que ele 

estava sob hipnose, de modo que sua mente e inibições em cometer um assassinato, bem 

como qualquer memória, haviam sido completamente desligadas. Sirhan afirmou a esse 

respeito que estava sob a influência de uma jovem que o atraiu para a cozinha. Seu advogado 

realizou entrevistas com ele sob hipnose, e nelas ele afirmou que uma mulher misteriosa o 

tocou antes de atirar e depois o fez acreditar que estava em um campo de tiro. Sob hipnose, 

Sirhan também afirmou que viu uma segunda arma sendo disparada, uma afirmação que não 

pôde confirmar sem hipnose, no entanto, porque disse que não conseguia se lembrar. 

Sirhan afirmou em sua 15ª audiência de condicional em 2016 que não conseguia se lembrar 

do crime pelo qual foi acusado. Ele disse que se lembra de estar no hotel, caminhando até o 

carro e voltando quando percebeu que havia bebido muito álcool. Ele atribuiu sua 

condenação ao seu mau advogado, que o levou a acreditar que era culpado. Ele disse que 

não podia admitir remorso pelo crime porque não o cometeu. 

Sexcentésimo septuagésimo segundo contato 

Quinta-feira, 2 de fevereiro de 2017, 23:11 hrs 

Lista de teorias da conspiração 

48…..Conspiração para assassinar Robert F. Kennedy: O assassinato do senador norte-

americano Robert F. Kennedy mostra algumas inconsistências em relação ao suposto 

perpetrador Sirhan Sirhan. 

Ptaah: 

149. VERDADEIRO 



150. Existem, de fato, algumas inconsistências em relação à pessoa de Sirhan Sirhan 

como resultado de investigações negligentes, mas está indubitavelmente estabelecido 

que ele foi o verdadeiro perpetrador…. 

 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Sirhan-Sirhan.jpg


 

Curiosamente, Timothy McVeigh afirmou que depois de retornar da Guerra do Golfo, ele 

passou por uma mudança de personalidade após uma avaliação psicológica para as Forças 

Especiais. O Washington Post de 23 de abril de 1995, noticiou que McVeigh contou a amigos 

que os militares implantaram um microchip em suas nádegas, já que sua mudança de 

personalidade ocorreu após o exame e possível implantação. As investigações revelaram que 

ele também disse às pessoas em Decker, Michigan, que o microchip implantado causava 

dores lancinantes em suas nádegas. De qualquer forma, McVeigh manteve sua alegação de 

que os militares foram capazes de monitorá-lo e localizá-lo durante seus desdobramentos 

por meio desse implante. Mas se isso corresponde à verdade permanece, é claro, ainda 

em aberto. 
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Armas eletromagnéticas de controle mental 

No decorrer de sua pesquisa, o pesquisador Walter Bowart, Martin Cannon e outros 

encontraram um método psicoelétrico que poderia desempenhar um papel muito importante 

em operações secretas. Parece que os cientistas da CIA desenvolveram uma tecnologia 

chamada Radio Hypnotic Intracerebral Control-Electronic Dissolution of Memory (RHIC 

EDOM). 

Essas técnicas podem induzir remotamente estados de transe hipnótico, sugerir 

comandos ou apagar completamente a memória. O RHIC requer um implante 

intramuscular que é estimulado para desencadear comandos pós-hipnóticos. Os rumores 

desta tecnologia RHIC EDOM surgiram pela primeira vez no final da década de 1960. (Se essa 

tecnologia RHIC EDOM não existir, certamente existe uma tecnologia semelhante sob 

outros nomes.) 

Os pesquisadores Walter Bowart e James Moore também receberam informações sobre essa 

tecnologia. James Moore afirma que esta tecnologia foi desenvolvida pelos militares para 

criar soldados zumbis. Normalmente, partes do cérebro recebem vários sinais elétricos de 

uma variedade de fontes, como visão, audição e assim por diante. Essas percepções criam 

emoções. Os militares poderiam usar essa tecnologia para estimular a agressão e programar 

um soldado para fazer seu trabalho no campo de batalha como um robô, cumprindo ordens 

sem pensar. Em 1977, foram realizadas audiências no Congresso dos EUA sobre experimentos 

ilegais com drogas da CIA. O senador Richard Schweizer conversou com o médico do MK 

ULTRA, Dr. Sidney Gottlieb, sobre as tecnologias RHIC. Dr. Gottlieb combinou o projeto MK 

ULTRA com o trabalho RHIC EDOM antes do Congresso. Ele disse, no entanto, que havia 

interesse em saber se as pessoas expostas a um campo elétrico são mais fáceis de 

hipnotizar. Quando perguntado se o micro-ondas poderia apagar a memória dos animais, ele 

respondeu que sim. 

Uma página do documento ARTICHOKE/CIA descreve que na década de 1950 a CIA 

possuía uma máquina indutora de sono com a qual um ser humano podia ser levado a 

um estado hipnótico e controlado. 

No início da década de 1960, o biofísico Dr. Allan Frey, do General Electric Advanced 

Electronic Center da Cornell University, fez uma descoberta conhecida como audição de 

microondas. Ele descobriu que o sistema auditivo de uma pessoa responde a certas 

frequências eletromagnéticas e, quando expostas a ondas eletromagnéticas de baixa 

frequência, ouvem zumbidos e batidas em suas cabeças. Até mesmo pessoas 

surdas podiam ouvir esses sons, provando que o cérebro é um receptor poderoso. Em 1973, 

o Dr. Joseph Sharp realizou experimentos com audiogramas de micro-ondas pulsadas. Ele 

tinha uma câmara de isolamento trancada e irradiada com essas ondas, após esses 

experimentos o Dr. Sharp ouviu vozes em sua cabeça. Após esta descoberta, o Dr. Robert O. 



Becker da Agência de Projetos de Pesquisa Avançada (ARPA), agora chamado DARPA , 

disse que esses experimentos podem ser úteis para operações militares secretas, e que vozes 

geradas artificialmente na cabeça de um inimigo podem deixá-lo louco. Além disso, 

comandos pós-hipnóticos transmitidos por micro-ondas podem ser usados para 

desencadear a ação de assassinos políticos. 

Essas vítimas de controle mental são chamadas de Wavies. O finlandês Martti 

Kokski emigrou para o Canadá em meados dos anos setenta e foi utilizado para 

experimentos de telepatia sintética no final daquela década. Ele ouvia vozes em sua cabeça 

por várias horas por dia e, com o passar do tempo, foi cada vez mais atormentado por essas 

vozes até sofrer um ataque cardíaco. Ele foi hospitalizado e tratado e teve que ficar no 

hospital por três dias e fazer exames. Quando tomava remédio, as vozes sempre lhe diziam 

que não era bom para ele. Após a hospitalização, ele voltou para a Finlândia para escapar 

de seus algozes, mas as vozes não pararam, apenas falavam finlandês, dizendo-lhe que eram 

alienígenas e vinham da estrela Sirius. Martti voltou ao Canadá depois de um mês e meio, e 

a tortura da voz continua até hoje. Ele acredita que seus torturadores estão por trás da Royal 

Canadian Mountain Police e da CIA porque costumava criticar a sociedade americana. 

Além de produzir telepatia sintética, as micro-ondas também podem ser usadas para induzir 

mudanças comportamentais. Os procedimentos eletromagnéticos de controle mental são os 

métodos mais eficazes disponíveis. Ondas de rádio eletromagnéticas e micro-ondas pulsadas 

têm grandes vantagens na guerra, porque uma pessoa ou os habitantes de uma área não 

têm conhecimento do procedimento que está sendo realizado. Se alguém não sabe que tal 

processo está sendo usado, até mesmo o subconsciente permanece desinformado. Não há 

risco de confronto entre as pessoas envolvidas, permitindo que os usuários permaneçam 

completamente anônimos. 

O controle mental eletromagnético pode ser usado pela rede celular ou localmente a partir 

do solo ou do ar, visando indivíduos específicos com armas psicotrônicas. Diferentes 

frequências dessas armas afetam diferentes áreas do cérebro. As frequências do rádio e das 

microondas utilizadas penetram nas paredes, pisos, telhados de edifícios sem deixar vestígios. 

Armas eletromagnéticas podem ser usadas para fazer indivíduos e grandes grupos de 

pessoas responderem roboticamente a comandos eletromagnéticos sem depender de 

um implante. 

A autora americana de ficção científica e diretora de pesquisa do Conselho Estratégico Global 

dos EUA, Janet Morris, viajou para a Rússia em 1991 com colegas para estudar tecnologias 

russas para desenvolvimento comercial. Enquanto estava lá, ela foi convidada para uma 

demonstração de tecnologia de controle mental. Durante uma manifestação, um grupo 

desconhecido de trabalhadores foi irradiado do lado de fora do terreno em frente ao 

hospital. Os pesquisadores enviaram uma mensagem acústica de psicocorreção por 



meio de sua máquina, que instruiu os trabalhadores a largar imediatamente suas 

ferramentas, bater na porta do hospital e perguntar se havia algo para fazer. Os 

trabalhadores se comportaram exatamente da mesma maneira. A máquina transmite a 

mensagem de psicocorreção acústica por meio de infra-som (ondas eletromagnéticas de 

ultra baixa frequência) através da condução óssea. A mensagem passa o nível de 

consciência e é executada em menos de um minuto após a sondagem. 

Quincentésimo vigésimo nono contato 

Quinta-feira, 3 de novembro de 2011, 22:17 hrs 

Ptaah : 

25…. Essas técnicas desumanas foram e são também utilizadas pelos serviços secretos 

terrestres, e hoje estão sendo feitas 'pesquisas' proibidas, principalmente com 

eletromagnetismo, para apagar as memórias do ser humano e substituí-las por novas. 

26. Mas trata-se também de usar drogas, hipnose e magnetismo para transformar os seres 

humanos em máquinas assassinas que matam por ordem, com uma palavra de código 

programada neles …. 

 

Em um processo de 1992 movido por John St. Clair Akwei, ele afirma que a NSA tem a 

capacidade de assassinar secretamente cidadãos dos EUA ou conduzir operações secretas 

de controle psicológico para diagnosticar a doença mental de uma pessoa. Ele está 

absolutamente correto, porque quando a saída dessas ondas eletromagnéticas é acoplada 

ao sistema nervoso central, são experimentados efeitos semelhantes à possessão 

satânica. Esses efeitos são chamados de Controle Remoto do Motor (RMC). O operador 

desta arma é capaz de controlar remotamente várias respostas musculares, como a 

fala. RMC pode ser usado para criar artificialmente um ataque cardíaco, simular asfixia, e 

controlar os músculos responsáveis pela fala, estimulando os músculos a produzirem palavras 

que saem da boca mesmo que a pessoa não queira falar. Se essas armas eletromagnéticas 

forem usadas corretamente, grupos de pessoas podem ser obrigados a responder 

roboticamente a comandos eletromagnéticos. Mas se você usar essas armas de maneira 

errada, você pode fazer a cabeça das pessoas explodir ou seus órgãos internos ferverem ou 

destruir completamente a composição genética de uma população. 

Muitos americanos e pessoas de outras nações foram mortos sem seu consentimento 

no desenvolvimento e teste de tais armas. 



Uma vítima de tais armas eletromagnéticas foi o britânico Antony Verney e sua 

esposa. Em 1983 Antony Verney e sua esposa começaram a ouvir ruídos estranhos, sons 

agudos e distúrbios em seus equipamentos elétricos. Pouco tempo depois, o casal, que 

morava no condado de Kent, não conseguia dormir. Em 26 de dezembro de 1983, eles viram 

aparições luminosas em forma de ferradura no céu da manhã. Os avistamentos foram 

repetidos várias vezes até 5 de janeiro de 1984, quando o casal começou a sentir dores de 

cabeça, sintomas de desorientação e os sons na floresta de Sandbit cessaram. Houve um 

silêncio fantasmagórico. Perto havia uma fazenda que estava estranhamente escondida atrás 

de uma cerca alta. Antony Verney descobriu que o telefone da fazenda era sigiloso, que 

parecia umedifício secreto do MI5 ou MI6 britânico. Em 2 de abril de 1984, eles venderam 

sua casa e fugiram da área. A Sra. Verney teve que passar por quimioterapia seis meses depois 

e morreu em 1996. Os dentes de Antony Verney caíram e seu corpo produziu muito mais 

glóbulos vermelhos do que brancos, e ele morreu desde então. 

Trecentésimo Quarto Contato 

Segunda-feira, 25 de junho de 2001, 16:32 hrs 

Sudor: 

14…. No entanto, os seres humanos também podem ser afetados se forem atingidos com as 

armas-onda, das quais também já foram desenvolvidas armas portáteis mais úteis e humanas. 

15. Em primeiro lugar, há o fator de aquecimento do cérebro humano e mau 

funcionamento da consciência, bem como pensamentos e sentimentos ocorrendo. 

16. Como resultado, a psique também pode ser destruída e a insanidade pode ser causada e, 

finalmente, a morte. 

Billy: 

Os americanos são os únicos que constroem e testam essas armas do diabo? 

Sudor: 

17. Não. – 

18. Rússia, Japão e outros estados também estão trabalhando na mesma direção. 

Billy: 



Desagradável. Mas, como de costume, você não pode mudar nada. 

Ptaah: 

31. Infelizmente, isso corresponde à realidade… 

 

Criação e cura do câncer 

Dr. Harvey Bank descobriu que ondas eletromagnéticas ultravioletas moduladas (ondas 

UV) podem destruir seletivamente bactérias e células cancerosas. Esta descoberta, 

aplicável para fins médicos, pode, obviamente, ser usada para o desenvolvimento de armas 

eletromagnéticas. Os efeitos nos sistemas biológicos dependem das frequências, amplitudes 

de radiação, larguras de banda, pulsação e do tipo de tecido biológico irradiado. Se você 

alterar os parâmetros físicos acima mencionados para que eles prejudiquem o organismo 

humano, você tem uma arma com a qual pode causar câncer ou úlceras em um ser 

humano. Assim, uma invenção projetada para destruir a salmonela e as células cancerígenas 

hostis torna-se uma arma silenciosa e muito perigosa. 

Ducentésimo trigésimo oitavo contato 

Sábado, 18 de maio de 1991, 00:55 hrs 

Billy: 

…E se eu continuar pensando sobre isso, então alguns holofotes surgirão novamente, o que 

iluminará outros pontos escuros para mim, como o fato de que na Terra usinas de energia 

eletrônica teriam que ser construídas em vez de usinas nucleares ruins, e que os cientistas 

médicos também teriam que superar o problema da medicina eletrônica, porque através 

de certas influências eletrônicas, etc., não apenas qualquer doença será curada, mas a 

vida também pode ser prolongada por séculos. Juntamente com a SALUBRITASON deve ser 

possível atingir a mesma idade de Matusalém que você…. 

 

Trecho de Avisos a todos os governos na Europa por Eduard A. Meier de 1958 

Profecias/Previsões 



….os cidadãos de todos os estados membros serão eventualmente submetidos ao controle 

total por dados biométricos em carteiras de identidade e na forma de pequenos discos de 

dados na cabeça ou no corpo, inseridos em um <Sistema de Identificação Biométrica> , 

monitorados e controlados por uma <Central Base de dados> , onde, em última análise, o 

paradeiro de cada pessoa pode ser determinado ao metro mais próximo….. 

Telemetria Biomédica 

Dr. José Delgado começou sua pesquisa no campo do controle mental durante a Segunda 

Guerra Mundial sob o regime de Franco na Espanha. Após a guerra, Dr. Delgado foi para os 

Estados Unidos, onde se tornou diretor de neuropsiquiatria da Universidade de Yale. Ele disse 

que era necessário um programa para manter a sociedade sob controle político-

psiquiátrico. Dr. Delgado via cada pensamento individual como uma ameaça à segurança 

nacional de um estado. Ele era um proponente da manipulação cerebral eletrônica, sua 

pesquisa com eletrodos implantáveis remonta ao final da década de 1950. As experiências 

do Dr. Delgado também foram apoiadas pela CIA. Ele desenvolveu o stimoceiver durante 

este tempo. Este dispositivo é um eletrodo miniaturizado que pode receber e transmitir sinais 

elétricos usando ondas de rádio moduladas. Ele experimentou o stimoceiver em animais e 

também em humanos, inicialmente passando fios finos dos dispositivos, até que tecnologias 

implantáveis sem fio foram adotadas. O stimoceiver não possui baterias, elas são ativadas por 

ondas de rádio conforme necessário, para que possam ser usadas por toda a vida. Dr. 

Delgado demonstrou o efeito do stimoceiver em 1965 usando um touro implantado em 

Madrid. Dr. Delgado entrou na praça de touros com controle remoto, aproximando-se 

lentamente do animal. Quando o touro o notou, ele atacou furiosamente o Dr. 

Delgado. Quando o touro estava perto o suficiente dele, ele ativou o controle remoto com o 

apertar de um botão e enviou um choque elétrico diretamente no cérebro do touro, 

Dr. Delgado provou através de sua pesquisa que o implantado é indefeso contra as 

manipulações em seu cérebro. Através da estimulação elétrica, os reflexos motores podem 

ser desencadeados, o livre arbítrio pode ser quebrado sem escrúpulos e, através da 

estimulação dos lobos frontais, as alucinações podem ser desencadeadas em uma pessoa. Ele 

previu que chegará o dia em que os soldados irão à guerra remotamente. 

Ao implantar um stimoceiver no ouvido de uma pessoa, o ouvido pode ser transformado em 

um microfone ou alto-falante. Com este método pode-se também produzir vozes na cabeça 

dos humanos. Outros cientistas como o Dr. Ralph Schwitzhebel ou o Dr. Robert G. Heath 

fizeram experimentos semelhantes em seus pacientes usando implantes de biotelemetria. 

A biotelemetria refere-se a dispositivos biomédicos que permitem a transmissão sem fio 

fisiológica de dados dos locais mais impossíveis para um receptor distante. O objetivo da 

biotelemetria é monitorar e influenciar as funções do corpo de animais e humanos à 



distância. Em 1954, um homem chamado Dr. Stuart Mackay conseguiu enviar os primeiros 

sinais através de um tecido corporal. Em 1963 o Dr. Carter Collins desenvolveu um sistema 

de telemetria muito pequeno, o transmissor tinha um diâmetro de 2mm e uma espessura de 

1mm. O Dr. Dean C. Jeutter relatou em 1983 na revista Engineering in Medicine and Biology 

que quase qualquer meio pode ser usado para transmissão de sinais. Transmissões de rádio 

ou elétricas podem transportar esses sinais. As energias ultrassônicas podem ser usadas para 

transmissão de sinal na água. 

Dr. Carl W. Sanders era um engenheiro elétrico que trabalhou para IBM , General 

Electric , Honeywell e Teledyne , bem como para o FBI , CIA e IRS . Ele passou 32 anos 

pesquisando biochips implantáveis, e Sanders disse que a tecnologia que ele ajudou a 

desenvolver será usada no futuro como um método de identificação de pessoas. O biochip 

desenvolvido por sua equipe de cerca de cem pessoas é alimentado por uma bateria de lítio, 

tem o tamanho de um grão de arroz e é constantemente recarregado pela temperatura do 

corpo humano. A equipe do Dr. Sanders para o desenvolvimento desses Biochips consistiu 

em cientistas das empresas Motorola, General Electric (a General Electric também esteve 

envolvida no desenvolvimento da bomba atômica) e os Centros Médicos de Boston, onde 

o Dr. Sanders assumiu o projeto do implante. Não demorou muito para que os militares 

usassem o chip para fins de teste. O projeto Phoenix tinha a ver com veteranos do Vietnã, 

na Guerra do Golfo esses biochips também foram testados em soldados. Além disso, foi 

desenvolvido um implante que recebeu o nome de chip Rambo, uma vez que se pode afetar 

com os sinais recebidos a saída de adrenalina dos soldados, pode-se tornar os soldados mais 

agressivos ou afetar o centro da dor no cérebro se o implante for adequadamente 

estimulado. 

Com a ajuda de satélites localizados em órbita terrestre baixa, eles são usados para 

monitorar pessoas com microchips biotelemétricos implantados. O sinal é recebido pelo 

implante e, com a ajuda dos satélites, a localização da pessoa é localizada. A norte-

americana DARPA (Defense Advanced Research Projects Agency) vem trabalhando em 

tais projetos desde os anos oitenta. 

Talvez o projeto de Elon Musk chamado Star Link, onde ele quer produzir a rede 5G em 

todo o mundo com a ajuda de satélites em órbita terrestre baixa, também seja apenas um 

projeto para implantar um biochip em cada ser humano no futuro, o que não seria 

surpreendente, já que ele também quer implantar um chip no cérebro das pessoas com seu 

projeto NeuraLink. Parece que Elon Musk, além de destruir uma reserva natural perto de 

Berlim onde havia uma floresta para colocar sua nova Gigafactory para sua fábrica de 

automóveis Tesla, ele também propaga que há muito poucas pessoas no mundo, e deve-

se finalmente começar a se multiplicar drasticamente, caso contrário a espécie humana 

morrerá. Ou ele é estúpido, ou está comprometido com a multiplicação de pessoas em nome 

do complexo militar-industrial para trazer mais e mais consumidores sem fim. 



Seria interessante saber que Elon Musk recebeu seu nome de Verner von Braun, seu 

romance fictício que foi publicado em 1950 e chamado >Projeto Marte: Um Conto 

Técnico< . No romance de Wernher von Braun é dito que Marte um dia será governado por 

uma pessoa com o título “Elon”, eleito por cinco anos. Elon Musk, seu pai, Errol Musk, ficou 

tão entusiasmado com este livro que deu ao filho o nome de Elon. 

Também caberia em seu personagem, se Elon Musk talvez tenha lançado as bases para a 

futura guerra, que começará no planeta Marte e será direcionada contra a Terra, onde 

possivelmente milhões de pessoas morrerão, por causa de suas ideologias transumanistas. 

Trecho de Informações da FIGU, Resposta a estas observações de OVNIs por Billy Meier: 

…Por um lado, as supostas cadeias de OVNIs que foram observadas à noite são satélites de 

Elon Musk: sua empresa espacial americana “SpaceX” já trouxe centenas de satélites em 

órbita baixa ao redor da Terra nos últimos meses para o projeto de um espaço baseado em 

internet. Este é o segredo, então os OVNIs são satélites terrestres. O que resultará 

finalmente de todo o projeto desagradável, se puder ser levado ao fim, sobre isso o 

mundo não ficará satisfeito então, porém, sobre isso não tenho que dizer nada…. 

Ducentésimo quinquagésimo primeiro contato 

Sexta-feira, 3 de fevereiro de 1995, 00h01 

Billy: 

…..Como é peculiar ao homem por sua degeneração, não falhará que atos bélicos e 

insurrecionais surgirão em Marte . Isso acontece naquele momento em que, por uma 

consulta extraterrestre, os terráqueos estabelecem estações no fundo do mar para habitar, o 

que então, no entanto, causa desequilíbrios ecológicos perigosos, tanto nos mares quanto 

na terra e no ar. 

….Nos anos seguintes, chega-se a tal ponto que os habitantes marinhos inteligentes 

começam a se comunicar com os humanos e a estabelecer contato com eles, a partir do qual 

se desenvolve o restabelecimento de uma nova raça de habitantes da terra. No entanto, este 

também será o momento em que as agressões com os marcianos começarão, a partir das 

quais os ataques às colônias realmente começarão. …. 

 

A CIA sempre se interessou por métodos implantáveis para influenciar remotamente o 

comportamento de uma pessoa. Por meio da lei FOIA nos EUA, foram divulgados 



documentos pela agência espacial norte-americana NASA de que tecnologias de 

biotelemetria implantáveis foram desenvolvidas no Centro de Pesquisa Ames da NASA 

desde o final dos anos 1960. 

Desde os anos sessenta, o desenvolvimento de micro-implantes tem desempenhado um 

papel importante em operações secretas de agências de inteligência e militares. Como nos 

testes de drogas ilegais da CIA, os indivíduos afetados também participaram, sem saber, 

de projetos secretos de implantação. 

A instituição de defesa sueca FOA também está envolvida em biotelemetria desde 1965. 

Pesquisadores que investigavam experimentos ilegais de controle mental na Suécia 

encontraram imagens de raios X de transmissores nas cabeças de cidadãos suecos que foram 

implantados em hospitais sem o seu conhecimento, e essas pessoas foram entre as vítimas 

que estavam conectadas a um computador via telemetria. Esta tecnologia tem sido 

experimentada não só nos EUA, mas também na Europa há muito tempo. 

A televisão estatal sueca SVT revelou em abril de 1998 que na Suécia, entre 1944 e 1963, mais 

de 4.500 pessoas foram submetidas a cirurgias cerebrais contra sua vontade. Na Finlândia, de 

acordo com um relatório de transmissão subsequente, de 1946 a 1996, cerca de 1.500 

pessoas foram submetidas a controversas operações cerebrais sem seu consentimento, 

causando grandes mudanças em suas personalidades. Em alguns casos, os médicos queriam 

re-operar simpatizantes comunistas em socialistas suecos. 

A organização de pesquisa sueca Groups Against Illegal Mind Control Experiments tem 

fotografias de raios-X de 1946 do Hospital Karolinska e 1948 do Hospital Infantil Sachsska, 

perto de Estocolmo, mostrando eletrodos implantados ilegalmente em humanos. Em um 

caso, durante uma visita não anunciada ao hospital, a mãe descobriu como uma equipe de 

cirurgiões e várias enfermeiras, sob a direção do médico-chefe, Dr. Alm, havia inserido vários 

eletrodos no cérebro de seu filho Bengt. 

Desde a cirurgia cerebral ilegal, Bengt teve que passar muitos anos em um hospital 

psiquiátrico para curar os danos causados pelo Dr. Alm. Grupos também descobriram que, 

desde a década de 1960, foram desenvolvidas substâncias que facilitam o envio de ondas de 

rádio de dentro do corpo de um paciente. Essas substâncias podem ser administradas a um 

paciente por meio de produtos farmacêuticos, como comprimidos, pós e 

soluções. Experimentos conduzidos por agências de inteligência e militares foram realizados 

em indivíduos desconhecidos desde o período pós-guerra. Na época em que o Dr. Delgado 

inventou o stimoceiver nos EUA, foram desenvolvidos implantes que permitiam aos 

experimentadores implantar pequenos transmissores no cérebro de uma pessoa através das 

narinas. Hoje, esse implante transnasal é um método aceito em neurocirurgia. 



Grupos e a Freedom of Thought Foundation têm imagens de raios-X que mostram não 

apenas os corpos estranhos, mas também áreas escuras próximas a eles, que são indicações 

de que o conteúdo de oxigênio foi reduzido devido à penetração das ondas de rádio. 

A sueca Vera Dannborg também foi vítima de biotelemetria. Ela foi implantada com eletrodos 

no Hospital Akademika sem seu conhecimento. A operação foi realizada pela Prof. Mord 

Skoog, de acordo com o grupo, e seus raios-X mostram essas áreas escuras em detalhes. Vera 

morreu há vários anos devido à redução da circulação sanguínea no cérebro. Ela, como 

muitas vítimas do Mind Control, tentou conscientizar o governo sueco de sua situação, mas 

sem sucesso. 

Organizações de controle mental também reuniram evidências de que pessoas sob custódia 

policial são implantadas e usadas como cobaias de teste de biotelemetria. As radiografias de 

outro sueco mostram esses corpos estranhos na área da testa. O detido afirma que recebeu 

uma pílula para dormir e um transmissor inserido em seu cérebro pelo nariz. Muitas dessas 

vítimas de teste relatam que acreditam estar sendo completamente controladas por seus 

algozes. 

Uma dessas vítimas parece ser o preso Derek Vinson. Ele escreveu o seguinte em 1994: 

A Prisão do Texas em Columbus usa Bio-Telemetria para controlar meus pensamentos. Esta 

tecnologia foi desenvolvida pela CIA…. O pessoal da prisão lê minha mente 24 horas por 

dia. Ouço vozes na minha cabeça com as quais posso me comunicar sobre minhas atividades 

políticas. Às vezes acho que eles controlam meus pensamentos e influenciam meu batimento 

cardíaco. Derek Vinson entrou com uma ação em 1993 entre ele e a Instituição do 

Departamento de Justiça Criminal do Texas. 

O recluso David Fratus passou por experiências semelhantes às de Derek Vinson na prisão 

de Utah. David Fratus afirma que está sendo testado em sua cela com tecnologias de controle 

mental de alta tecnologia. Entre esses métodos estão os alucinógenos, as ondas 

eletromagnéticas e a biotelemetria. Fratus afirma que começou a ouvir sons de alta 

frequência. O volume desses sons parece ser ajustável. Ele descreve situações em que poderia 

ir até o teto com dor. David Fratus também é um Wavie, pois ouve vozes em sua cabeça que 

parecem ser geradas artificialmente e dizem as seguintes frases para ele: 

Como você está aproveitando sua dor de cabeça? 

Dormiu bem hoje, Sr. Fratus? 

Você precisa de uma aspirina? 



Como todos os Wavies, Fratus não consegue mais dormir direito. As autoridades prisionais, 

é claro, afirmam que nenhum teste ilegal é realizado em detentos em sua prisão. Como esses 

métodos de tortura soam como ficção científica para instituições de caridade da prisão, eles 

não mostram interesse nesses casos. 

Robert Naeslund tem sido uma cobaia para tecnologias eletrônicas de controle mental 

realizadas ilegalmente desde o final dos anos 1960. Ele teve um implante inserido em seu 

cérebro através de sua narina direita pelo Dr. Curt Strand durante uma estadia no Hospital 

Söder em Estocolmo. Robert Naeslund tentou por vários anos obter ajuda de médicos suecos, 

da autoridade de saúde sueca e do bem-estar. No entanto, seus esforços não tiveram 

sucesso, embora ele tenha radiografias mostrando vários corpos estranhos 

implantados. Eventualmente, ele conseguiu localizar uma equipe de médicos na Grécia que 

removeu um implante dele em 1978 e outro em 1982. Cientistas da Universidade de Nova 

York analisaram o primeiro item e posteriormente o fizeram desaparecer. Os cientistas 

envolvidos na análise nunca mais o contataram e não devolveram o corpo estranho que havia 

sido retirado. Robert Naeslund tem várias fotografias tiradas durante a operação. O segundo 

corpo estranho foi removido de sua narina em 1982. Infelizmente, durante este 

procedimento, ele quebrou e quebrou em vários pedaços. Após a remoção dos corpos 

estranhos, sua saúde melhorou muito. 

Robert Naeslund entrou em contato com o professor PA Lindstrom da Universidade da 

Califórnia em San Diego em 1983, que examinou seus raios-X. Enquanto os médicos suecos 

deram declarações escritas de que os raios-X não mostravam corpos estranhos na cabeça de 

Robert Naeslund, o professor Lindstrom chegou a uma conclusão diferente. Ele escreveu 

em uma de suas cartas para Naeslund: 

Depois de ver seus raios-x, posso confirmar que alguns corpos estranhos, 

provavelmente transmissores cerebrais, foram implantados na base do prosencéfalo e 

no cérebro. 

Desde esta declaração, Robert Naeslund já recebeu mais dez avaliações de outros médicos 

em diferentes países, confirmando que ele tem corpos estranhos artificiais em sua cabeça. 

Incapaz de encontrar um médico na Suécia para remover mais implantes, Robert Naeslund 

procurou ajuda em Djakarta, na Indonésia. Em 4 de agosto, ele visitou o Hospital St. Carolus 

em Djakarta, onde conheceu o professor Hendayo. Mostrou-lhe as radiografias que 

mostravam claramente os corpos estranhos. Dr. Hendayo finalmente concordou em remover 

os implantes. Robert Naeslund, portanto, permaneceu no hospital até o dia seguinte para 

fazer exames de sangue. Os médicos informaram que ele teria que ir ao hospital no dia 11 de 

agosto para a operação. Em 12 de agosto, ele foi levado à sala de cirurgia. Lá, o Dr. Hendayo 

lhe disse que algo havia acontecido que poderia complicar a operação. Ele não lhe disse o 

que era esse algo. Robert Naeslund concordou em remover o implante de qualquer maneira 



porque ele era ativado 24 horas por dia. Mais longe, Naeslund notou que o médico estava 

muito estressado e nervoso. Assim que entraram na sala de cirurgia, dois homens de 

aparência europeia entraram na sala por outra porta e lhe deram uma injeção com uma 

seringa. Robert Naeslund acordou alguns segundos depois da operação porque estava com 

uma dor de cabeça terrível. 

Ele se lembra exatamente do que viu e disse o seguinte: 

Meus braços e pés estavam amarrados à mesa. Uma pessoa segurou minha cabeça 

enquanto outra fez uma incisão de cerca de cinco centímetros de comprimento na 

minha testa. Um terceiro homem segurou um objeto que parecia uma lente em chamas 

e o enfiou dentro da minha cabeça... Senti como se minha cabeça fosse explodir e 

explodir em pedaços. Eu gritei de dor e tentei me libertar das minhas amarras. Depois 

disso, perdi a consciência por causa da dor e do choque. 

Robert Naeslund acordou inconsciente 18 horas após a operação. De manhã, ele foi 

imediatamente ao departamento de radiologia e fez radiografias. As imagens mostraram 

claramente um estranho objeto em forma de cogumelo na região do cérebro lesionado. 

Quando Naeslund foi ver o Dr. Hendayo após essa experiência horrível, ele lhe disse que o 

desaconselhou a operação. Ele então confessou a Naeslund em particular que o serviço 

secreto sueco SÄPO estava envolvido na operação e que ele não podia fazer nada a 

respeito. Naeslund supõe que o SÄPO informou seus colegas da CIA e que eles forçaram o 

Dr. Hendayo a esta ação. Robert Naeslund ainda sofre com os efeitos colaterais desse 

procedimento e não conseguiu encontrar um médico para remover esse corpo estranho em 

forma de fungo de seu cérebro. 

Além disso, como os Wavies, Robert Naeslund ouviu vozes em sua cabeça. Essas vozes 

pareciam conhecer seus pensamentos como outras vítimas. Ele começou a ouvi-los depois 

que ele estava sob custódia policial em 1972. Curiosamente, as vozes pararam desde 1985, 

mas a partir daquele ano, ele foi irradiado com ondas eletromagnéticas todas as noites 

porque ouvia as vozes. O público foi informado da abominação de tais instrumentos 

manipulativos implantados secretamente e armas de energia antidirigidas. 

Seu rosto, ombros e costas pareciam cada Morganen como se ele tivesse uma queimadura 

de sol. Folhas de papel caídas no chão enroladas sozinhas e baterias perderam suas 

energias. A radiação de micro-ondas foi aumentando constantemente até que Naeslund não 

aguentou mais e fugiu. Seu palato, garganta e faringe começaram a desidratar, e a voz de 

Naeslund ficou rouca e dolorosa de falar. Não muito tempo depois que ele se mudou para 

novos aposentos, a radiação de micro-ondas começou lá também. Eventualmente, Naeslund 

interrompeu seu trabalho de relações públicas, dirigido contra o serviço secreto sueco SÄPO, 

e a irradiação parou. No início de 1992, Robert Naeslund entrou em contato com a Rede 



Internacional contra o Controle Mental e começou a retomar sua luta contra esses testes 

ilegais. Como resultado, o bombardeio de radiação foi retomado. Em uma ocasião, ele 

acordou às três horas da manhã porque sua circulação sanguínea estava perturbada. Suas 

mãos e partes de suas pernas incharam até ficarem dormentes. Seus algozes foram capazes 

de variar o comprimento de onda da radiação e, portanto, desenvolver uma ampla variedade 

de sintomas. Ele fugiu da cidade por uma semana. Em casa, a radiação estava mais forte do 

que nunca. Achando difícil dormir, ele caiu em um estado de zumbi durante o 

dia. Eventualmente, ele conseguiu localizar o dispositivo no apartamento do outro lado da 

rua, cujo ex-ocupante havia morrido há algum tempo. Obviamente, eles não ficaram 

satisfeitos com sua descoberta, porque o dispositivo acabou sendo removido, a radiação 

parou. e, portanto, desenvolver uma ampla variedade de sintomas. Ele fugiu da cidade por 

uma semana. Em casa, a radiação estava mais forte do que nunca. Achando difícil dormir, ele 

caiu em um estado de zumbi durante o dia. Eventualmente, ele conseguiu localizar o 

dispositivo no apartamento do outro lado da rua, cujo ex-ocupante havia morrido há algum 

tempo. Obviamente, eles não ficaram satisfeitos com sua descoberta, porque o dispositivo 

acabou sendo removido, a radiação parou. e, portanto, desenvolver uma ampla variedade de 

sintomas. Ele fugiu da cidade por uma semana. Em casa, a radiação estava mais forte do que 

nunca. Achando difícil dormir, ele caiu em um estado de zumbi durante o dia. Eventualmente, 

ele conseguiu localizar o dispositivo no apartamento do outro lado da rua, cujo ex-ocupante 

havia morrido há algum tempo. Obviamente, eles não ficaram satisfeitos com sua descoberta, 

porque o dispositivo acabou sendo removido, a radiação parou. 

Yaggi Hach Ömer, um turco, pediu asilo na Suécia e foi implantado com eletrodos pelo 

serviço secreto sueco SÄPO, segundo grupos. Grupos descobriram que Yaggi foi 

transformado em um desastre psicológico. Um engenheiro elétrico de Estocolmo o examinou 

com um analisador de frequência. Os pesquisadores conseguiram confirmar que ondas de 

rádio com uma frequência de 38 kilohertz e uma voltagem de cerca de dez microvolts 

penetraram em sua cabeça. Em janeiro de 1985, mais de 50 pessoas, incluindo advogados, 

cientistas naturais e organizações de paz, assinaram uma petição para levar esses 

experimentos à atenção do procurador-geral sueco Magnus Sjöberg. A resposta de seu 

representante indicou indiretamente que tais procedimentos eram tolerados por razões 

de segurança nacional. 

A Suécia é obviamente pioneira no desenvolvimento desta tecnologia, juntamente com os 

EUA. Não é de surpreender que a empresa sueca BioNyfiken, uma associação de biohackers 

no Epicentro de Estocolmo, promova o uso de microchips implantados à mão do tamanho 

de um grão de arroz para registrar o status do certificado COVID. 

Em 28/10/2021, o jornal diário sueco Aftonbladet noticiou o seguinte: 



“Pegue seu certificado COVID com um chip na mão ou em outro lugar sob a pele. Está se 

tornando cada vez mais popular inserir um chip com diferentes tipos de informações no 

corpo, e agora você também pode inserir seu certificado COVID no chip” 

Nos EUA, cientistas da empresa de informática Sun Micro Systems (que foi incorporada à 

Oracle Corporation em 2010 por meio de uma aquisição e é uma empresa fictícia da CIA 

e desde janeiro de 2021, juntamente com outros gigantes da tecnologia como a 

Microsoft e a MITRE Corporation, esteve por trás da criação de passaportes digitais de 

vacinação) estavam pesquisando maneiras de implantar paisagens e cenários virtuais no 

cérebro de um usuário por meio de um bio-chip implantado no pescoço. Dr. Durante da Sun 

Micro Systems afirmou que o implante teria que ser colocado no pescoço porque este é um 

ponto onde o centro nervoso de uma pessoa está localizado, e que os cordões nervosos 

passariam pelo biochip (curiosamente, no filme de ficção científica Matrix, o 

protagonista principal Neo é trazido para a matriz de realidade virtual por algo como 

um plugue eletrônico inserido no pescoço). Os cientistas esperavam que isso criasse uma 

interface entre a psique e a matéria. 

O Complexo Industrial Militar quer introduzir um sistema de identificação 

implantável para fornecer a todos os cidadãos do mundo esse microchip e obter o controle 

totalitário sobre o povo. Este implante conterá nome, número do seguro, foto, empregador, 

impressão digital, informações de renda, antecedentes criminais, dados médicos, etc. etc. As 

informações poderão ser recuperadas com um scanner como caixas de supermercado. Uma 

agência governamental que tenha acesso a esse sistema sempre saberia onde a pessoa 

está e quais esforços ela está fazendo. Além disso, pode-se perturbar um chip biológico 

externamente ou manipular os valores médicos no corpo do lado de fora. 

Tal sistema para animais já foi desenvolvido. Atualmente milhões de animais são fornecidos 

com esse chip de identificação. O implante tem o tamanho de um grão de arroz e é composto 

por três componentes: um microchip miniaturizado que armazena o número de identificação 

e transmite as informações ao scanner, um pequeno sistema de antenas que recebe o sinal e 

um capacitor para ajustes finos. O scanner ativa o implante com uma frequência de 125 

kilohertz, que é uma onda de rádio de baixa frequência. Essas ondas de rádio de baixa 

frequência penetram em objetos sólidos, como paredes e metais. O implante não tem bateria 

e é ativado pelas ondas de rádio recebidas, como acontece com o stimoceiver. 

A primeira geração desse sistema de monitoramento são celulares e smartphones. Além do 

fato de que a radiação desses dispositivos pode causar tumores cerebrais se você os segurar 

a menos de 18 centímetros de sua cabeça quando estiverem ativos, e o perigo dessa radiação 

ser declarado falso pelos fabricantes e representantes desses dispositivos, o smartphone, por 

exemplo, ainda está equipado com muitos sensores. Além da localização da posição, o 

smartphone pode medir a temperatura ambiente, frequência cardíaca, pulso e até o 

intervalo respiratório. 



A câmera e o microfone podem ser ativados do lado de fora. Seu telefone e vários outros 

telefones nas proximidades podem ser usados para coletar informações e a localização de 

uma pessoa. 

O smartphone escuta constantemente e vincula os dados obtidos com o perfil do usuário, até 

um perfil de personalidade que pode prever quais serão seus próximos passos. Todo 

acesso à Internet, toda ligação telefônica é gravada pelo aparelho, nada fica 

recadastrado. Mesmo quando desligado, o smartphone é sensibilizado para receber e 

transmitir determinadas frequências. Não há quase nenhum lugar no mundo que você possa 

se esconder. 

O smartphone emite vibrações eletromagnéticas em intervalos que não são perceptíveis 

ao ouvido humano, que são recebidas pelo subconsciente e atuam no sistema 

nervoso. Assim, com base no humor medido, podem ser geradas sensações correspondentes 

como euforia, ansiedade, depressão, agressividade, palpitações, falta de ar, enxaqueca, 

insônia, fome e apetite por determinados alimentos ou necessidade espontânea de 

gratificação sexual. O fluxo de informações subliminares e a publicidade personalizada 

alteram a atividade cerebral, as funções mais críticas da consciência são desligadas e a 

pessoa é colocada em um transe semelhante à hipnose, onde quase todas as mensagens 

são incondicionalmente aceitas como verdadeiras. 

 

Quingentésimo Décimo Segundo Contato 

Sábado, 1º de janeiro de 2011, 15:13 hrs 
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Ptaah: 

60…. Então eu posso falar abertamente assim: 

61. Zafenatpaneach explicou novamente que na Terra uma organização religiosa-sectária 

trabalha em conjunto com um certo serviço secreto para manipular as pessoas através da 

televisão, computadores e Internet como quiserem. 

62. Não só os equipamentos de televisão e muitos monitores são manipulados para que a 

organização possa ver directamente na sala e observar e ouvir tudo, onde se encontra o 

respectivo aparelho, como também os computadores são manipulados à vontade. 

63. No entanto, em relação aos computadores, significa que estes podem ser controlados de 

fora e prejudicados, se for o desejo da organização em questão. 

64. Este tem sido o caso por muitos anos em que você também foi afetado por ele com seu 

computador que foi penetrado para perturbar seu trabalho de tal forma que com certos 

escritos, artigos e livros, que tratam de ilusão religiosa e sectária, erros graves foram inseridos 

ou fatos importantes excluídos. 

65. Mesmo as perturbações puras do computador são praticadas com você, pelas quais até 

mesmo as falhas podem ocorrer. 

66. A coisa toda, porém, vai ainda mais longe, porque o mencionado serviço secreto-

organização religiosa-sectária também intervém na vida de todos os usuários de televisores, 

monitores e internautas e os manipula. 

67. Esta organização que é protegida em serviço secreto, usando todas as regras da arte, 

alcançou aceitação mundial por meio de seu incontável número de dispositivos 

manipulados na consciência das pessoas e orienta seu comportamento em muitas áreas. 

68. Como, por exemplo, antes em filmes de cinema e vídeo, etc. foram inseridas imagens 

individuais de alimentos e bens de consumo que foram registradas no subconsciente do 

público espectador que resultaram na compra comercial de alimentos e itens, isso é feito hoje 

de forma semelhante pela referida organização. 

69. Com ele, a tecnologia é desenvolvida até agora com a assistência do serviço secreto em 

questão e seus técnicos e engenheiros eletrônicos, programadores etc. 



70. A coisa toda estende-se não só às religiões e seitas, mas também à política e à economia, 

nomeadamente na forma como os impulsos vibratórios são emitidos pelos dispositivos e 

aparelhos manipulados que são subconscientemente absorvidos pelas pessoas e as 

influenciam. 

71. Esses impulsos guiam as pessoas subconscientemente para que elas se voltem 

fielmente para religiões e seitas, se tornem fanáticos religiosos-sectários, homens-bomba e 

terroristas. 

72. Também a política é conduzida em grande medida dessa maneira; pelo que nas eleições, 

os eleitores, também estão sendo influenciados por impulsos de vibração, consequentemente 

escolhem os do próximo governo, etc., conforme é dirigido pelos impulsos emitidos. 

73. Mesmo no que diz respeito a alimentos, mercadorias e artigos de luxo etc., os mesmos 

métodos de influenciar o subconsciente e controlar a pessoa vêm à tona, mas também em 

termos de “entusiasmo de contribuição” em organizações de mendicância e afins. 

74. Também a música desarmônica e religiosa-sectária é dirigida dessa maneira e, por meio 

de impulsos de vibração, leva à histeria em massa etc. 

75. Hoje quase não há nada que não seja usado para influenciar as pessoas 

subconscientemente e conduzir assuntos, ações e comportamentos que não são 

autodeterminados, mas criminalmente determinados pelos pensamentos e aspirações 

daqueles que obtêm algum lucro com isso. 

76. Muitas pessoas não são mais capazes de tomar suas próprias decisões, mas não percebem 

que, portanto, fazem coisas e mantêm pensamentos que lhes são dados subconscientemente 

por impulsos de vibração…. 

Billy: 

E provavelmente quase ninguém pode se defender contra isso, porque todos supõem que 

ele age de acordo com sua própria vontade. 

Ptaah: 

77. Isso está certo, porque tudo acontece no subconsciente. 

Billy: 



No entanto, deve ser possível que o ser humano possa se defender contra isso, suponho, ou? 

Ptaah: 

78. Isso é correto, mas é necessária uma consciência clara que não se deixe afetar por 

impulsos vibratórios de qualquer tipo. 

79. Isso inclui publicidade aberta e anúncios de todos os tipos, projetados para atrair as 

pessoas a fazer certas coisas, ações, ações e compras, etc. 

Setecentésimo Quinto Contato 

Quarta-feira, 14 de março de 2018, 21:58 hrs 

Bermudas: 

29. …Esta organização, que ainda nos é desconhecida, tem um efeito mundial, como 

provam as ondas eletromagnéticas ou oscilações muito poderosas detectadas por Yanarara 

e Zafenatpaneach, que também carregam sequências prejudiciais à paz e promovem o 

ódio, que afetam os seres humanos ao redor da Terra e influenciá-los maliciosamente, 

além de degradar fundamentalmente todos os esforços pela paz e torná-la impossível. 

30. Além disso, através dessas ondas oscilantes no ambiente de software e internet, 

manipulações estão sendo realizadas em relação ao hardware, que visam insidiosamente 

influenciar e alinhar todos os povos de forma tão sugestiva através da televisão, rádio, 

computador e sistemas de internet, que se tornam voluntariamente obedientes às 

maquinações das elites superiores. 

31. Desta forma, as poderosas elites da política, das religiões, das seitas e da indústria bélica, 

da economia, dos bancos, dos serviços secretos e de todas as organizações que actuam da 

mesma forma, etc., podem continuar a impedir a paz, a igualdade e a liberdade de todos 

seres humanos no indivíduo, bem como no mundo inteiro. 

32. E isso está sendo feito de tal forma que o ódio está sendo impulsionado entre todos os 

povos, seja através de religiões, seitas, políticas e todas as outras maquinações de quaisquer 

elementos que semeiam o ódio e cortam pela raiz todos os esforços para trazer a paz e o 

assumir e exercer a auto-responsabilidade, bem como destruir toda aparência de justiça e 

liberdade... 

 



Cenários de Realidade Virtual/Visões Reais e Alucinações 

O Dr. John St. Clair Akwei está litigando contra a NSA (Agência de Segurança Nacional) desde 

1996. Ele processou os EUA por vigilância secreta de cidadãos americanos usando tecnologias 

de monitoramento neural remoto. Esta é a primeira vez que uma pessoa torturada consegue 

entrar com uma ação judicial contra seus algozes. 

A NSA pode registrar o campo biomagnético de uma pessoa e explorá-lo para fins de 

vigilância. O campo bioelétrico de uma pessoa pode ser monitorado e influenciado à 

distância. 

Os surtos produzidos pelos neurônios são transmitidos em um EEG (eletroencefalograma) e 

os sinais são decodificados. A estimulação de ondas cerebrais tem sido pesquisada desde o 

Projeto MK Ultra. Essa pesquisa foi chamada de Inteligência de Radiação. A NSA 

desenvolveu a tecnologia RNM como resultado de projetos de guerra bioelétrica e há 

muito estabeleceu a ligação do cérebro ao computador. Com esta tecnologia também é 

possível criar os sintomas de ondulação, posse artificial e controle muscular. 

Cada pessoa gera um campo bioelétrico específico e, portanto, cada pessoa responde a 

uma frequência específica e, portanto, uma pessoa ao lado de uma vítima do RNM Mind 

Control não percebe nada do que está acontecendo. 

Os usuários do RNM podem captar as emissões elétricas geradas no córtex visual do cérebro, 

amplificá-las e decodificá-las e exibi-las em uma tela. Então a NSA vê o que a pessoa que 

está sendo monitorada percebe sem estar conectado a ele por fios ou eletrodos. Aqueles 

que duvidam dessa afirmação devem considerar que, em um projeto piloto na China, as 

ondas cerebrais dos alunos foram monitoradas continuamente por meio de um dispositivo 

eletrônico colocado na cabeça para determinar se os alunos estão de bom ou mau humor e 

se seguem as aulas com interesse. Qualquer distração é comunicada ao professor e 

imediatamente encaminhada aos pais via SMS. Esta é uma tecnologia que está disponível ao 

público, por assim dizer. O que as elites do Complexo Industrial Militar não estão nos 

mostrando é exatamente esse tipo de tecnologia RNM. 

Também é possível que os operadores do RNM reproduzam imagens no cérebro da 

pessoa monitorada para criar um cenário de realidade virtual. 

A pesquisadora de OVNIs, Dra. Karla Turner, investigou um caso em que havia três 

testemunhas de uma abdução virtual de OVNIs. Duas testemunhas foram despertadas no 

apartamento de sua anfitriã por seus gritos. Quando correram para o quarto, viram uma luz 

azulada envolvendo completamente a mulher. A amiga Amelia (pseudônimo) estava em 

transe e parecia estar conversando com alguém. Depois de alguns minutos, a luz se apagou, 



liberando-a de um estado de paralisia. Amelia contou aos amigos que o evento começou 

depois que ela ouviu um barulho de helicóptero sobre a casa. Ela sentiu como se pudesse ver 

através do telhado de sua casa. Ela afirma que viu o helicóptero antes de desaparecer. Ela 

então viu um réptil e uma pequena criatura preto-azulada ao lado da cama. Seus dois 

convidados, por outro lado, não viram outras criaturas na sala. Para Amelia, no entanto, 

esse cenário de realidade virtual (VR) era completamente real. Os pesquisadores do Mind 

Control têm várias pessoas entre suas vítimas que experimentaram esses cenários de RV. 

Ed Light afirma que sempre que ocorre um cenário típico de VR, sua consciência é 

alterada abruptamente e ele de repente percebe um ambiente diferente. Depois disso, 

às vezes ele vê pessoas, pode realizar ações e passear por paisagens virtuais. Durante esses 

cenários, Ed e seus companheiros de sofrimento não conseguem mais distinguir o que é real 

e o que não é. 

Assim, eles conseguiram gravar e influenciar pensamentos, audição, visão, reações e 

comandos musculares, registrando a amplificação e a decodificação das ondas 

cerebrais. As bases para o controle global da humanidade por links cibernéticos há 

muito estão estabelecidas. 

Em agosto de 1996, a US AIR FORCE publicou um estudo estratégico intitulado AIRFORCE 

2025. Neste relatório de operações, é promovida uma situação cibernética. Nele, oficiais 

militares descrevem soldados que podem entrar virtualmente em um campo de 

batalha usando manipulação de ondas cerebrais e satélites. Diz-se que este soldado 

cibernético é capaz de operar veículos de energia direcionada a partir de um satélite por meio 

de seu bio chip implantado no cérebro e virtualmente ir a qualquer lugar na superfície da 

Terra que esteja sob o Sistema GLASS (Global Area Strike System) para disparar armas de 

energia direcionadas a potenciais pontos problemáticos, que serão descritos com mais 

detalhes posteriormente. 

Biochips, projeções holográficas e ambientes gerados virtualmente há muito são 

desenvolvidos e testados em pessoas ignorantes. 

Ducentésimo décimo nono contato, 

terça-feira, 16 de junho de 1987, 01h30 

Quetzal: 

81… Além disso, esses renegados e “Homens de Preto”, como também os chamamos, e estes 

não têm nada a ver com os chamados “Homens de Preto” que são de origem terrena e, 

portanto, que são movidos pelo serviço secreto Pessoas da Terra, esforçam-se para 



induzir visões e alucinações reais através de impulsos sugestivos acionados por 

aparelhos nas pessoas da Terra que são suscetíveis a isso. 

82. Seu repertório varia de avistamentos e observações falsas, bem como supostos 

sequestros até contatos simulados e relações sexuais com extraterrestres, de onde 

ocorrem supostas gestações que, se já aparecem, são causadas muito normalmente com um 

parceiro terrestre ou por manipulação artificial de uma natureza médica ou a própria 

natureza… 

 

Homens de Preto/Paramilitares Secretos 

O pesquisador Jim Keith conseguiu datar os primeiros avistamentos de helicópteros nos 

Estados Unidos em 1971. Um fazendeiro em Lake County, Colorado, viu um helicóptero 

marcado em preto pairando sobre 40 ovelhas mortas e desaparecendo depois que ele 

chegou. Após a estranha morte da égua Appaloos Lady em 1967, esses helicópteros 

continuaram aparecendo em áreas onde misteriosos animais mutilados foram achados. Em 

agosto de 1973, 41 avistamentos de helicópteros foram relatados à polícia no 

Missouri. Avistamentos semelhantes podem ser encontrados em relatórios policiais de outros 

estados americanos. Os proprietários desses helicópteros nunca foram localizados porque 

não tinham placas. Os avistamentos desses helicópteros em conexão com voos de baixo nível 

não autorizados, mutilações de animais e observações de OVNIs aumentaram 

constantemente ao longo dos anos. Em 1974, dois grandes helicópteros marcados em preto 

foram observados na praia de Long Island, perto de Nova York. Um policial foi ameaçado 

por homens de uniforme preto com armas de tiro rápido M-16 quando queria saber o 

que estava acontecendo ali. Em meados dos anos setenta, esses helicópteros fantasmas 

geralmente apareciam perto de mutilações de animais. No documentário da 

pesquisadora Linda Moulton Howe, uma ligação clara foi estabelecida entre essas atrocidades 

e a atividade OVNI. Vários pesquisadores descobriram que em uma área onde ocorrem 

mutilações de animais, aparições luminosas de OVNIs são observadas. 

Muitas vezes esses helicópteros aparecem sobre pastagens logo após as observações 

de OVNIs e mutilações de animais. As características dessas mutilações de animais que 

ocorrem em todo o mundo são as seguintes: 

Ambiente sem sangue, os animais são encontrados em um ambiente limpo. Não há 

vestígios de sangue no chão, o ambiente de incisão das feridas também não tem 

sangue. Também não há sangue nos orifícios do corpo causados pelas mutilações. Muitas 

vezes todo o sangue foi removido do animal. 



Remoção dos órgãos sexuais, Os órgãos sexuais dos animais são quase sempre removidos, 

esses órgãos geralmente são parcialmente removidos ou cortados. 

A dissecção da pele, ao redor da boca, a pele e os tecidos subjacentes geralmente são 

completamente removidos até os ossos. As interfaces e bordas na pele e tecido removidos 

são exatas e não apresentam franjas. Em alguns animais, o processo de decomposição parece 

ter sido atrasado em várias semanas. As bordas das interfaces são mais duras do que o tecido 

não lesionado circundante. A cor do tecido parece ter escurecido devido à exposição ao calor. 

Órgãos removidos, na maioria das vezes toda a área do ânus do animal é removida. Muitas 

vezes falta um olho, uma orelha, uma língua. Muitas vezes todos os órgãos torácicos dos 

animais são removidos, sem vestígios de sangue encontrados. As costelas e os ossos 

permanecem ilesos durante esses procedimentos, e os órgãos restantes também estão 

ilesos. O exame microscópico revelou que os cortes no tecido animal devem ter sido feitos 

com um instrumento semelhante a laser. 

Esses achados invalidam as teorias de que os predadores são responsáveis por esse 

fenômeno. Os predadores rasgam suas presas em pedaços, causando carnificina. Os 

membros do culto nunca seriam capazes de realizar esses procedimentos precisos em 

animais sem deixar manchas de sangue e sem usar instrumentos semelhantes a laser 

de alta qualidade. A explicação por processos naturais também é duvidosa, pois as descargas 

de raios não seriam capazes de remover certos órgãos e partes do corpo. 

É claro que nem todas as mutilações de animais podem ser atribuídas a essas unidades 

paramilitares secretas. As mutilações de animais desajeitadas provavelmente se 

originam de satanistas enlouquecidos, animais ou outros imitadores depois de saber 

dos primeiros casos na mídia. 

Em meados de outubro de 1992, vários fazendeiros na área de Fyffe, Alabama, relataram à 

polícia que encontraram animais misteriosamente mutilados em seus pastos. Cerca de 14 dias 

depois, a polícia começou a investigar esse mistério. No início de abril de 1993, mais de 30 

animais mutilados foram encontrados na área. 

O investigador sênior Ted Oliphant III relatou que as mutilações de animais foram 

acompanhadas por avistamentos de helicópteros escuros e atividade de OVNIs. Várias 

testemunhas relataram à polícia que esses helicópteros estavam voando muito baixo sobre 

suas casas e pastagens. A polícia fez investigações em todos os aeroportos próximos para 

determinar se os helicópteros estavam no ar no momento. Nenhum dos aeroportos vizinhos 

sabia sobre os supostos voos de helicóptero. 



O detetive-chefe de Albertville, Tommy Cole, viu um helicóptero pairando perto do chão atrás 

de sua casa. Quando olhou, viu quatro homens em ternos escuros dentro do 

helicóptero. Depois que a estranha tripulação do helicóptero o notou, o veículo continuou 

voando. No dia seguinte, Cole encontrou uma vaca mutilada em seu pasto. No início de 1993, 

a situação nas pequenas cidades tornou-se ainda pior. Vários moradores começaram a ver 

estranhos objetos voadores brilhantes. Alguns desses objetos voadores se movendo de 

maneira não convencional podem até ser filmados ou fotografados com câmeras de 

vídeo enquanto davam saltos no céu ou mudavam de forma. O fotógrafo profissional 

Gary Coker conseguiu fotografar um desses OVNIs várias vezes enquanto ele estava 

mudando de forma. Em 18 de fevereiro de 1993, ele conseguiu capturar outro objeto voador 

em fotografias. Este objeto também mudou de forma e foi observado por outras 

testemunhas. 

Em 7 de abril de 1993, uma coletiva de imprensa foi realizada pelo Departamento de Polícia 

em Fyffe, Alabama, sobre esses incidentes. Após uma breve introdução discutindo as 

características das mutilações de animais, observou-se que mais de 10.000 animais de 

fazenda foram encontrados mutilados na América do Norte desde 1967. Em nenhum dos 

casos um infrator foi pego em flagrante. Foi especificamente apontado que esses casos 

bizarros excluem predadores, estudantes universitários ou satanistas como 

perpetradores. Dois casos foram então descritos em detalhes e foram apresentadas análises 

de amostras de tecidos que mostraram evidências de exposição intensa ao calor. As seções 

de tecido foram expostas a uma temperatura de vários 100 graus nas interfaces. Em uma 

vaca, os policiais encontraram uma estranha substância parecida com cera na área 

mutilada. Esta substância foi analisada por cientistas quanto à sua composição. A análise 

mostrou que esta substância é composta principalmente por alumínio, silício, titânio e 

oxigênio. 

A análise do tecido de uma vaca encontrada mutilada em Montana em 1994 revelou que o 

dispositivo gerador de calor não era um laser conhecido do público por remover a carne do 

maxilar do animal. Os lasers convencionais formam traços de carbono visíveis nas interfaces 

sob o microscópio. No entanto, a análise do tecido não revelou nenhum desses traços, 

embora um calor de vários 100 graus estivesse envolvido. 

Em alguns animais, o tecido ou órgãos parecem ter sido removidos sem exposição ao 

calor. Nesses casos, a análise mostrou que os cortes foram feitos entre os tecidos celulares e 

que não houve sangramento. Em 1994, as mutilações de animais aumentaram no oeste 

de Montana, como em outras áreas, esses casos estão relacionados a observações de 

OVNIs e ao aparecimento de helicópteros escuros não marcados. 

Um olhar mais atento a essa misteriosa atividade de helicóptero revela uma ligação 

clara entre as mutilações de animais na América do Norte e o aparecimento dos 



helicópteros marcados no escuro. Muitos agricultores, portanto, culpam o governo 

americano por essas mutilações. 

Unidades paramilitares secretas possuem tecnologia que pode ser usada para realizar os 

cortes e análises de tecidos em questão em animais. O Dr. Richard Saurer levantou a 

hipótese de que as Forças Especiais dos EUA operam com esses helicópteros e realizam 

as mutilações de animais. Certamente seria possível para uma unidade tão especial 

anestesiar um bovino, transportá-lo em um helicóptero e remover os órgãos do animal em 

outro local, depois soltar o animal em outro local. Essas remoções de órgãos e tecidos são 

realizadas com um dispositivo semelhante a laser para que o fluido corporal que escapa possa 

evaporar. 

Outra pista de que algo estranho está acontecendo nas mutilações de animais veio da 

pesquisadora Linda Moulton Howe. Linda Moulton Howe recebeu fundos de pesquisa das 

Fundações Bigelow em Las Vegas, Nevada, em 1944 para resolver outros mistérios desse 

fenômeno. Ela examinou 18 animais mutilados em vários estados com a ajuda de 

cientistas. Os cientistas encontraram mais evidências de hemoglobina cozida ao longo das 

interfaces. No local onde os animais foram encontrados, o biofísico Dr. Levengood provou 

que as plantas subjacentes foram brevemente expostas a uma energia muito intensa. As 

mudanças biofísicas e bioquímicas fundamentais nas plantas não podem ser causadas pelo 

vento ou rotores de helicóptero. Dr. Levengood examinou amostras de grama de locais de 

mutilação de animais em Garnett, Kansas, Chacon e Mora, Novo México, e La Veta, 

Colorado. Os pesquisadores também encontraram testemunhas que observaram flashes ou 

cones de luz perto dos locais. 

Muitas vezes, esses helicópteros fantasmas eram descritos como muito silenciosos. Os 

helicópteros de aparência futurista podem reduzir automaticamente os diâmetros das pás 

do rotor, criando uma iminência de ruído significativa durante o voo. 

O Stealth Black Hawk é um helicóptero que pode voar completamente silenciosamente e é 

mantido em sigilo. No entanto, um helicóptero semelhante foi desenvolvido de 1983 a 2004 

por um consórcio da fabricante americana de helicópteros Boeing e Sikorsky até a 

maturidade do protótipo, chamado Boeing-Sikorsky RAH-66. 



 

Sikorsky RAH-66 

Quatrocentos e quarenta e um contato 

Sábado, 3 de fevereiro de 2007, 00:02 hrs 

Ptaah: 

19. ….Sim, isso foi dito. 

20. E o tempo também está maduro para isso. 

21. Com o grupo mencionado, trata-se de uma ramificação mundial de governos, militares, 

grupos industriais, serviços secretos, paramilitares e poderosos das finanças, como você disse 

corretamente. 

22. Os conhecedores e contribuintes são apenas alguns elementos do mesmo, que lucram 

grandemente, financeiramente e politicamente de poder, de suas maquinações secretas, 

razão pela qual todos os poderes do governo, militar e industrial, bem como financeiro não 

são envolvidos na situação e também não são informados a respeito. 

23. O grupo não está organizado como tal, mas apenas uma coleção solta, onde seus 

interesses, no entanto, têm uma forma comum, que, já desde a década de 1920, foi projetada 



para operar uma campanha de desinformação contínua, engenhosa e em grande escala sobre 

a questão da vida extraterrestre. 

24. O grupo, que está dividido em muitos pequenos grupos, tem à sua disposição muitos 

tipos de possibilidades técnicas, que empregam para seus propósitos malignos e enganosos. 

25. Isso começou com tecnologias de eletromagnetismo relacionadas com eletrônica de 

precisão e engenharia de computação, até e incluindo aparelhos através dos quais a 

lavagem cerebral e a programação e alteração da consciência são evocadas em humanos. 

26. Eles até têm à sua disposição naves de engenharia reversa, pelas quais, em certos 

contextos, até a antigravidade encontra aplicação. 

27. Também ocorreu muitas vezes que “abduções” premeditadas de humanos da Terra 

por “extraterrestres”, e o massacre de animais, foi e é falsificado por este grupo. 

28. Isso está em parte também em conexão com essas visões ilusórias e esquizofrênicas e 

experiências aparentes daqueles que acreditam que tiveram, ou têm, esses tipos de 

experiências reais 

29. Também informações erradas e fotos falsificadas de supostos dispositivos voadores 

extraterrestres são estrategicamente divulgadas em todo o mundo, de acordo com nossas 

investigações, cerca de 98% de todas as fotos, filmes, vídeos e informações falsas são 

direcionados para levar os humanos da Terra à angústia e terror de extraterrestres e para 

gerar ódio e pensamentos de vingança nos humanos da Terra…. 

35. .... No entanto, precisamente essa é a plataforma de lançamento para as maquinações 

infames do grupo mundial, porque, através da desinformação e do medo em relação aos 

estrangeiros maliciosos para a Terra, todo o grupo, que atinge todo o mundo, deriva 

horrendas vantagens de uma forma financeira, governamental, militar e econômica. 

36. Toda a indústria bélica, eletrônica e bélica, e assim por diante, ganha um enorme impulso. 

37. No entanto, no grupo mundial, as unidades paramilitares secretas também existem 

como grupos menores que realizam o mesmo tipo de operações que, no entanto, são 

majoritariamente controladas pelo grupo mundial. 

38. Em particular, esses pequenos grupos realizam abduções premeditadas que são 

creditadas ostensivamente aos extraterrestres, bem como, no entanto, também aparições 

simuladas de supostas naves voadoras extraterrestres, que são então coletivamente 



declaradas como aparições de OVNIs extraterrestres e são frequentemente observadas, 

fotografado e filmado por muitas pessoas. 

39. Assim, a ilusão de uma abdução extraterrestre ostensiva ou observação de dispositivos 

voadores extraterrestres é evocada. 

40. O que há a dizer sobre isso é que, neste grupo mundial, com todos os pequenos grupos 

que em parte também trabalham de forma autônoma, existe um “comércio de OVNIs” 

adequado e uma subcultura em relação a massacres e abduções de animais e assim por 

diante. 

58…. Para todas as maquinações do grupo, as maquinações mais mesquinhas são bastante 

boas que, como dito, já estavam operando desde a década de 1920 e a isso também 

pertencem sistemas de armas eletrônicas altamente desenvolvidos, discos voadores 

futuristas, humanos da Terra que são convertidos hipnótica e cirurgicamente, assim 

como convertidos em sua consciência, a robôs*, onde alguns têm uma aparência como 

o ser que é chamado de “Pequeno Cinza”…. 

 

Betty Andreasson teve supostas experiências recorrentes de abdução de OVNIs desde 

janeiro de 1967. Seu caso foi amplamente revisado com a ajuda de hipnotizadores 

profissionais e médicos. Betty foi então extensivamente examinada para doenças psicológicas 

por doze meses, passou por dois testes de detector de mentiras e participou de 14 sessões 

de hipnose de regressão. Ela descreveu várias experiências detalhadas de abdução de OVNIs 

sob hipnose. Betty relatou sob hipnose como ela foi abduzida em um OVNI por cinco 

humanóides carecas cinzas de corpo pequeno, um dos quais era um pouco mais alto. Sob 

hipnose, Betty descreveu que esses seres realizavam os mais diversos exames nela. Depois de 

quatro horas de tempo perdido, ela foi devolvida para sua casa. 

O estudo detalhado de seu caso preenche um relatório de 528 páginas. Durante esses exames 

das experiências de abdução, ainda não foi percebido nenhum assédio por parte dos 

helicópteros. À medida que as experiências de Betty Andreasson continuavam, a investigação 

sobre seu caso foi reaberta. 

No início dos anos 80, Betty vivia em uma área pouco povoada em Ashburn, 

Massachusetts. Um dia, quando Betty estava trabalhando em seu jardim, um grande 

helicóptero preto apareceu de repente e pairou sobre sua cabeça por um curto período de 

tempo. Por enquanto, a equipe de investigação não prestou atenção a essa ação única. Como 

o futuro iria mostrar, no entanto, não permaneceu uma única vez. Logo após o incidente, 

Betty e seu marido Bob Luca se mudaram para Connecticut. Depois que os dois se mudaram 



para sua nova casa, helicópteros pretos voando baixo começaram a aparecer na vizinhança 

e sobre sua casa. 

Ao longo do caminho, os dois começaram a notar eventos estranhos em sua casa. Avarias 

começaram a ocorrer em seus aparelhos elétricos e eles começaram a ouvir vozes 

estranhas em suas cabeças. Os helicópteros violaram os regulamentos legais de voo voando 

a menos de 150 metros acima das áreas habitadas. As investigações revelaram que nenhuma 

rota de voo de treinamento militar passou sobre a área em questão. Vizinhos confirmaram à 

equipe de investigação que antes de os Luca se mudarem, estava completamente quieto e 

nenhum helicóptero apareceu sobre essas propriedades. 

Depois que Bob tirou várias fotos de um helicóptero fantasma, ele notificou a FAA, a 

Associação de Proprietários e Pilotos de Aeronaves, bem como várias bases militares. Todas 

as agências negaram que tivessem helicópteros no ar na área nos horários determinados. Um 

porta-voz da FFA disse que esses incidentes o lembravam de uma operação da CIA. A 

CIA, como as outras agências, negou que tivesse helicópteros no ar naquele momento. Betty 

e Bob ficaram assustados e se mexeram novamente. Novamente os helicópteros apareceram 

sobre o novo apartamento. Outra vez, Bob Luca foi seguido por um helicóptero de um 

estacionamento em Rhode Island por uma distância de oito quilômetros. Quando Bob saiu 

para tirar algumas fotos, o helicóptero virou e desapareceu. Outra vez, Bob também 

conseguiu tirar uma foto de um helicóptero preto circulou em torno de Betty. 

Com base nesta foto, foi possível determinar que o helicóptero se parecia com um Huey UH-

1H modificado. No entanto, em vez das janelas, modificações em forma de olho de 

peixe podem ser vistas. A empresa Bell que constrói esses helicópteros acha que poderia 

ser uma modificação militar. Bob Luca fez investigações para localizar a base desses 

helicópteros. Ele viu vários helicópteros pretos atrás de uma parte isolada do Aeroporto 

Internacional de Bradley, perto de Windsor Locks, em Connecticut. A certa altura, Bob até viu 

um dos helicópteros pousar. Quando ele ligou para as autoridades do aeroporto para 

perguntar sobre a origem dos helicópteros, foi informado de que nenhum helicóptero preto 

remarcado já havia pousado ou estacionado naquele aeródromo. Betty e Bob então dirigiram 

até o aeródromo e fotografaram alguns helicópteros atrás de uma área militar restrita. Até o 

momento, nenhuma autoridade foi encontrada para identificar os helicópteros que assolam 

Betty e Bob. 

Quatrocentos e quarenta e um contato 

Sábado, 3 de fevereiro de 2007, 00:02 hrs 

Ptaah: 



47. ...Portanto, nestes humanos da Terra, em relação aos extraterrestres, um inimigo será 

psicologicamente, deliberadamente criado que não existe e que, de certa forma, será 

transformado em um ser malicioso de tal forma que os humanos da Terra, em sua angústia, 

serão levados a liberar quantias horrendas para, com isso, fabricar armas contra os supostos 

invasores maliciosos. 

48. Além disso, com esses atos, vários grupos jogam uns contra os outros, o que, no 

entanto, faz parte de um plano bem pensado que é executado e implementado por serviços 

secretos, psicoterroristas, grupos de espionagem e agentes de desinformação traiçoeiros e 

que é sustentado por informações falsas sobre OVNIs e supostos extraterrestres… 

62…. Para, então, afirmar os “encontros com os estranhos à Terra” improvisados, 

psicólogos e outros especialistas são atraídos para os quais as histórias mais loucas são 

marteladas por tanto tempo até acreditarem em toda a fraude e tolice e empregarem 

análises “verificáveis” e “genuínas”. que são registrados e publicados em livros e 

documentação, bem como em filmes de cinema e TV…. 

 

O pesquisador de OVNIs Raymond E. Fowler foi um dos primeiros a afirmar que esses 

misteriosos helicópteros estavam supostamente monitorando pessoas abduzidas por 

ocupantes de OVNIs. 

Ou o pesquisador de OVNIs Raymond E. Fowler era um desinformante tão enganoso, 

ou ele era apenas ingênuo. 

Raymond E. Fowler supostamente se envolveu neste chamado caso OVNI durante a 

investigação do caso de abdução de Betty Andreasson neste chamado mistério. 

Uma suposta abdução de OVNI semelhanteO caso chamou a atenção da família Jordan em 

30 de junho de 1983. O renomado pesquisador de abduções Budd Hopkins investigou os 

eventos que assombraram Debbie Jordan e Kathy Mitchell por três gerações em grande 

detalhe com a ajuda de hipnotizadores e outros profissionais. Kathy Mitchell se lembra 

claramente do pedaço de terra banida no quintal de sua casa em Indianápolis. A mãe e a irmã 

estavam sozinhas em casa naquela noite quando viram uma luz perto da casa de bombas da 

piscina. De acordo com sua descrição, eles viram uma fonte de luz suavemente brilhante do 

tamanho de uma bola de basquete. Como Debbie estava na casa de um vizinho, sua mãe 

ligou para lá e contou a ela sobre a ocorrência assustadora. Debbie dirigiu imediatamente 

para casa, armou-se e verificou a propriedade. No entanto, ela não viu vestígios que 

indicassem ladrões. 



Pouco depois, os membros da família encontraram o pedaço de terra queimado. O cachorro 

da família ficou perto da mancha por muito tempo e, como resultado, perdeu o 

pelo. Investigações por meio de um contador Geiger revelaram um aumento da 

radioatividade no local proibido. Mesmo sete meses depois, a neve derreteu pela primeira 

vez sobre o pedaço de grama afetado. O solo não reteve a umidade em seu estado seco 

proibido. De acordo com uma análise química, uma amostra de controle não contaminada 

da mesma parcela teve que ser submetida a um tratamento térmico de cerca de 426 graus 

Celsius (798 graus Fahrenheit) por seis horas. 

Após esse evento inexplicável, Debbie começou a ter pesadelos recorrentes e condições 

traumáticas. A investigação, liderada por Budd Hopkins, revelou uma complexa experiência 

de abdução de OVNIs. Debbie Jordan descreveu como alguém inseriu um implante em seu 

ouvido perto da garagem. Debbie não conseguia descrever com precisão seus algozes 

porque estava envolta em uma luz difusa. Outras regressões de hipnose revelaram 

experiências comuns de abdução. Acontece que Debbie Jordan e seus familiares foram 

visitados várias vezes por seres pequenos, grisalhos, de cabeça grande e sem pêlos. Durante 

essas abduções em OVNIs, eles descreveram sob hipnose que os seres estavam coletando 

amostras de tecidos e ovos deles. Pouco depois que as duas irmãs começaram a se comunicar 

com Budd Hopkins, eventos estranhos começaram a ocorrer. Caso contrário, aparelhos 

elétricos funcionando corretamente começaram a dar errado, e às vezes os sujeitos ouviam 

vozes em suas cabeças. Depois de 30 de junho de 1983, helicópteros marcados em preto 

apareceram de repente sobre sua propriedade. Os sobrevoos de helicópteros começaram a 

aumentar depois disso. Tal como acontece com Betty Andreasson, estes também violaram os 

regulamentos de segurança das autoridades de aviação. A certa altura, um helicóptero quase 

tirou Kathy da estrada. Como esses helicópteros têm janelas pretas opacas, é impossível 

identificar a tripulação. Uma noite, um helicóptero sobrevoou a casa de Debbie Jordan por 

mais de uma hora, iluminando o interior com suas luzes estroboscópicas através das 

janelas. A certa altura, o volume estava tão alto que uma janela do quarto quebrou. Esses 

incidentes também são confirmados pelos vizinhos. Até mesmo os filhos de Debbie Jordan 

foram intimidados pelos ocupantes de um helicóptero remarcado em preto. O helicóptero 

voou tão baixo sobre as crianças que brincavam que seus rostos ficaram cobertos de 

sujeira. O helicóptero então pousou, e um homem loiro de macacão verde escuro se 

aproximou deles da cabine para perguntar se eles gostariam de dar uma volta. As crianças 

então correram para casa bastante perturbadas. A certa altura, Debbie rastreou um dos 

helicópteros até Fort Harrison. Como há uma base militar lá, ela só pôde observar o 

desembarque à distância. Em um ponto, A certa altura, Debbie rastreou um dos helicópteros 

até Fort Harrison. Como há uma base militar lá, ela só pôde observar o desembarque à 

distância. Em um ponto, A certa altura, Debbie rastreou um dos helicópteros até Fort 

Harrison. Como há uma base militar lá, ela só pôde observar o desembarque à distância. Em 

um ponto, Debbie observou um helicóptero preto cercado por homens vestidos com 

uniformes de combate do lado de fora da escola onde trabalhava. A investigação sobre a 

origem desses helicópteros foi igualmente insatisfatória à de Betty Andreasson e Bob Luca. 



Essas vozes e imagens desses supostos abduzidos de OVNIs podem ser transmitidas 

para as mentes das vítimas usando métodos de controle mental sem fio. Esta tecnologia 

foi desenvolvida pelo Dr. Joseph Sharp e Allen Frey, como mencionado 

anteriormente. Eles experimentaram ondas eletromagnéticas que poderiam transmitir 

palavras faladas por meio de micro-ondas pulsadas diretamente no córtex de áudio de 

uma pessoa. Esses experimentos datam da década de 1960, e o chamado efeito Frey 

também é conhecido como audição por micro-ondas. As microondas também podem 

ser a causa da interferência de aparelhos elétricos. 

O folclorista Dr. Thomas Bullard comparou 270 casos de abdução de OVNIs em todo o mundo 

entre 1868 e 1984 por suas semelhanças e peculiaridades. Os dados do estudo mais 

detalhado do Dr. Bullard variaram de algumas reportagens confiáveis da imprensa a casos de 

abdução muito bem estudados. O foco dos casos que ele estudou foi no final dos anos 1970 

até o início dos anos 1980. Dos 270 casos de abdução incluídos em seu estudo, 132 

ocorreram nos Estados Unidos, 51 na Europa, 66 na América do Sul, 15 na Austrália, 8 no 

Canadá e os 9 restantes em outros países. Como um abduzido teve várias experiências de 

abdução, a soma dos casos é maior que o número de pessoas incluídas no 

estudo. Curiosamente, o Dr. Bullard encontrou apenas 4 casos de abdução em que os 

abduzidos foram perseguidos ou monitorados por helicópteros remarcados em preto. Entre 

esses casos está o caso descrito anteriormente de Betty Andreasson. Também é interessante 

notar que todos os incidentes com helicópteros ocorreram nos Estados Unidos e no Canadá. 

Esses incidentes de helicóptero ocorreram apenas nos EUA e no Canadá, porque o 

serviço secreto controlado Men in Black e os grupos paramilitares secretos são 

originários principalmente dos EUA. 

Quando o caso Irã Contra foi exposto em meados da década de 1980, o tenente-coronel 

Dale C. Duncan teve problemas com os investigadores do governo. Seus superiores no 

Departamento de Defesa queriam que ele justificasse vários milhões de dólares americanos 

do orçamento negro. 

O orçamento negro é o tesouro das agências militares e de inteligência e financia 

projetos que são mantidos longe do público, do Congresso, de funcionários do governo 

e até do presidente. O tenente-coronel Duncan era membro de um exército secreto do 

Exército dos Estados Unidos. Ele gastou muito dinheiro em operações secretas na América 

do Sul e em outras partes do mundo. Ele usou empresas de fachada e contas bancárias 

secretas para suas transações financeiras e lavagem de dinheiro. 

O Congresso dos Estados Unidos destinou US$ 90 milhões para a Divisão de Operações 

Especiais (SOD) em 1981. Desse montante, cerca de US$ 20 milhões foram para o orçamento 

negro. Com esses US$ 20 milhões, uma unidade secreta chamada Intelligence Support 

Activity (ISA) foi criada. A missão desta unidade era reunir inteligência para os exércitos 



secretos em todo o mundo. A ISA era o braço de inteligência desta divisão operando em 

segredo do Congresso. O tenente-coronel Duncan dirigia uma empresa em Annandale, 

chamada Business Security International Inc. em 1982. Na realidade, essa era uma empresa 

de fachada da qual operavam operações secretas sob o codinome Yellow Fruit. Essas 

operações eram tão secretas que nem os mais altos escalões do Exército nem o 

Congresso sabiam nada sobre elas. Com o tempo, o SOD tornou-se mais do que um 

esquadrão secreto. O SOD tornou-se uma organização semelhante à CIA no estado por causa 

de seus métodos de financiamento, como a Operação Yellow Fruit. 

Essas unidades paramilitares realizaram suas missões para a CIA e a NSA em vários pontos 

quentes. Como resultado da investigação do Irã Contra, veio à tona que essa divisão havia 

criado vários programas negros que os principais comandantes militares desconheciam. O 

Comitê de Supervisão do Programa de Acesso Especial acabou descobrindo que os soldados 

secretos estavam executando entre 50 e 60 programas para negros. 

Levou quase quatro anos para rastrear os fluxos de dinheiro e transações. Muitas das provas 

foram destruídas, embora a destruição de documentos governamentais seja proibida por 

lei. Muitos dos conteúdos desses programas permaneceram ocultos da equipe de 

investigação. Alguns dos indivíduos envolvidos, como o tenente-coronel Dale Duncan, foram 

condenados em tribunal. A maioria das pessoas envolvidas no escândalo não conseguiu 

provar ter feito nada de concreto, embora a investigação tenha chegado à diretoria da 

NSA. 

Boletim Especial FIGU 30 de outubro de 2006 

O chamado SOG-TEAM (Grupo de Operações Especiais) da CIA (Agência Central de 

Inteligência) realmente existe, e isso é um fato muito desagradável, porque tanto a equipe 

SOG quanto a CIA não fogem de nenhum assassinato….. 

…A equipe SOG da CIA é um exército secreto equipado com todas as armas concebíveis, 

incluindo aquelas com as quais até o Exército dos EUA pode sonhar. 

A equipe SOG consiste em soldados de elite recrutados do Exército regular, Força Aérea, bem 

como da Marinha e Fuzileiros Navais, etc., e treinados para se tornarem assassinos e 

destróieres robóticos…. 

Sexcentésimo Vigésimo Quinto Contato 

Sábado, 15 de agosto de 2015, 17:44 hrs 

Billy: 



Então uma pergunta sobre o que você me disse uma vez, ou seja, que nos Estados Unidos 

existe um agrupamento resp. uma organização secreta, que está muito bem preocupada com 

as coisas sobre extraterrestres e seus aparelhos voadores etc., mas que, em termos de suas 

maquinações, conhecimentos e experiências, está, no entanto, se protegendo não apenas 

do público, mas também em relação ao presidente dos EUA e aos governantes seniores, 

para que todos sejam deixados no desconhecimento e não informados. Ainda é assim 

hoje? 

Ptaah: 

103. Sim, e isso corresponde a um fato indiscutível, mas extremamente secreto, pelo qual os 

responsáveis deste agrupamento também se preocupam em negar e ocultar suas 

maquinações, cognições e experiências sobre os não-terrestres, a forma como são dadas em 

relação às existências não-terrestres , atividades, relações e incidentes etc. 

104. Este agrupamento resp. organização secreta também representa um grande perigo para 

as pessoas que fazem certas observações sobre os chamados OVNIs, bem como com relação 

às atividades secretas que se originam do agrupamento. 

105. Particularmente quando as pessoas observadoras querem chegar ao fundo da 

questão e, assim, criar elucidação, elas correm o risco de serem apanhadas nas 

engrenagens da organização secreta e serem perseguidas ou até mesmo prejudicadas – 

caso isso termine com nada além de prejudicar. 

Billy: 

O que você quer dizer com “grande perigo”, deve ser entendido como perigo à 

vida e “desaparecimento de cena”? 

Ptaah: 

106. Isso corresponde ao que quero dizer. 

Billy: 

Aha, então estamos, como no passado, de volta com os vestidos escuros, que também 

seguiram Gilgamesha. Você certamente ainda é capaz de se lembrar disso, não é? 

Ptaah: 



107. Claro. 

 

No entanto, deve-se dizer que havia dois grupos de Homens de Preto, uma vez os 

mencionados Homens de Preto controlados pela inteligência, e uma vez os Homens 

Negros Sirianos. Ambos os grupos operaram separadamente. 

Os Homens de Preto Sirianos eram extraterrestres que tentaram impedir qualquer tipo 

de pesquisa de OVNIs com todos os meios, porque eles queriam evitar que forças 

extraterrestres positivas tentassem estabelecer contatos com pessoas da Terra e ajudá-

las de maneira útil. Eles também não se esquivaram das tentativas de assassinato para 

alcançar seus objetivos. Alguns pesquisadores de OVNIs desapareceram sem deixar 

vestígios depois de conhecerem os Homens Sirianos de Preto. 

Os Sirian Men in Black são pessoas que têm uma aparência estranha e aparecem após 

avistamentos de OVNIs e tentam intimidar as testemunhas. 

Eles geralmente se apresentavam como membros de uma agência de inteligência, como 

o NORAD (Comando de Defesa Aeroespacial da América do Norte), sem nunca mostrar 

identificação ou mandado. 

Eles usavam roupas pretas antiquadas, tinham cabelos de aparência artificial, olhos 

pulsantes, uma voz que soava mecânica, moviam-se como um robô, tinham pele escura, 

mas não exatamente preta, e dirigiam limusines pretas, muitas vezes Cadillacs, sabendo 

tudo sobre a pessoa que eles estavam visitando. Se os Homens de Preto não obtiverem 

o material UFO solicitado, como fotos, vídeos ou notas etc. das pessoas visitadas, como, 

por exemplo, pesquisadores privados de UFOs, não voluntariamente, simplesmente 

arrombamentos em suas casas ou destruição do material ocorreu, ou foram 

simplesmente assassinados e nunca mais encontrados. Em geral, os MIB foram descritos 

como oniscientes e perigosos. Eles apareciam de repente do nada e desapareciam da 

mesma maneira, para nunca serem apreendidos por forças como a polícia. Os Homens 

Negros tinham habilidades que pareciam fenomenais para os cidadãos comuns. Eles 

poderiam roubar qualquer objeto de salas trancadas ou localizar qualquer pessoa na 

Terra em um tempo muito curto. Eles influenciaram certas pessoas da Terra de forma 

negativa através de impulsos telepáticos, e usam pessoas da Terra instáveis através de 

coerção pós-hipnótica para realizar assassinatos para elas. As reportagens sobre os 

Homens Sirianos de Preto remontavam à década de 1950. No entanto, eles não são mais 

um perigo porque não estão mais na terra. 

Ducentésimo Sexagésimo Quinto Contato 

Quinta-feira, 11 de junho de 1998, 01h30 



Billy: 

…Embora eu saiba as razões pelas quais os 'Homens de Preto' não aparecem para mim, 

ainda acho estranho porque não vejo nada desses patifes há anos. A última vez foi quando 

os caras atacaram minha filha Gilgamesha e aparentemente queriam sequestrá-la. 

Florena: 

29. Não é tão estranho assim, porque pelo menos o grupo desses estrangeiros que não 

fizeram nada de bom nos primeiros anos é impedido de aparecer nas dependências do 

Centro por um sistema de denúncia que instalamos. 

30. No entanto, se eles tentassem isso, o que foi o caso várias vezes antes, nós imediatamente 

tomaríamos medidas contra eles, o que eles consideram extremamente impopulares, então 

eles desaparecem sem deixar vestígios, sem que possamos decifrar suas coordenadas de 

voo para seu salto no tempo , porque eles são tão habilmente codificados e rasgados que 

não somos capazes de decifrá-los nem mesmo com nossos melhores meios técnicos, razão 

pela qual ainda não conseguimos colocar neles seu malvado artesanato, como você gosto de 

dizer. 

Billy: 

Mas que eu saiba, Ptaah me disse, há também um grupo de homens que são controlados 

pelas autoridades da terra, que só se vestem de preto e dirigem com corpos negros para 

pressionar os chamados observadores de OVNIs e assim por diante . 

Florena: 

31. É verdade, mas eles ainda não desempenharam um papel no seu caso. 

Billy: 

Eles tinham alguma coisa a ver com os agentes do serviço secreto que estavam atrás de mim? 

Florena: 

32. Não, de forma alguma…. 

 



Os helicópteros marcados de preto pertenciam aos Homens de Preto controlados pela 

inteligência e a outras pequenas unidades paramilitares secretas, que eram e ainda são 

controladas por um grupo de elite do Complexo Industrial Militar. 

No início da década de 1970, eles começaram a realizar mutilações de animais e 

abduções de pseudo UFOs. Eles também eram ativos na Inglaterra, mas operavam 

principalmente na América do Norte. 

O Complexo Industrial Militar está deliberadamente criando histeria UFO usando 

técnicas de guerra psicológica (PSYWAR) para estimular a indústria de armas e colher 

horríveis benefícios financeiros, governamentais, militares e econômicos. A FORÇA 

AÉREA DOS EUA nos anos cinqüenta tinha até o plano de fingir uma invasão alienígena, 

que foi chamada de Pentacle Memorandum. 

O Complexo Industrial Militar está criando o inimigo perfeito com essa histeria de 

OVNIs. Eles querem que acreditemos que agressores alienígenas malignos estão 

sequestrando os habitantes do mundo e mutilando animais e, portanto, eles devem 

desenvolver armas mais novas e melhores para nos defender desses invasores 

alienígenas malignos. Exatamente o contrário, devemos nos defender do Complexo 

Industrial Militar, que falsifica abduções de OVNIs e mutilações de animais para 

impulsionar a indústria de armas para ganhar cada vez mais dinheiro, expandir seu 

poder e invadir outros países. Eles são os alienígenas do mal, mas eles nos querem com 

seu medo através de filmes como Guerra dos Mundos, Homens de Preto, Dia da 

Independência ou No Limite do Amanhã, onde é claro que os EUA salvam o mundo dos 

demônios alienígenas do espaço sideral. 

Um memorando da CIA desclassificado sob a Lei FOIA em abril de 1977 prova que os 

círculos dentro da CIA estavam preocupados desde 1952 com como o fenômeno UFO 

poderia ser usado para operações PSYWAR. A tradução do documento endereçado ao 

então diretor da CIA Walter B. Smith diz: 

> Memorando para: Diretor da Divisão Estratégica Psicológica Assunto: discos voadores. 

Estou ignorando hoje uma proposta ao Conselho de Segurança Nacional (Tab A.) que resume 

que os problemas associados a objetos voadores reidentificáveis parecem ter implicações 

para a guerra psicológica e as operações de inteligência. 

O pano de fundo dessa visão é apresentado em detalhes na Tab B. 

Recomendo que discutamos em uma reunião departamental os possíveis usos ofensivos ou 

defensivos desse fenômeno para fins de guerra psicológica. < 



 

Unidades paramilitares secretas em trajes de combate pretos do filme The Manchurian 

Candidate 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Secret-paramilitary-units-in-black-combat-suits-1024x472.jpg


 

A versão de Hollywood dos Homens de Preto movidos pela inteligência 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Hollywoods-Men-in-Black.jpg


 

A aparição dos alienígenas Men in Black (Sirians), de Albert K. Bender seu livro, Flying 

Saucers and the Three Men 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Albert-K.-Benders-Men-in-Black-from-his-book-Flying-Saucers-and-the-Three-Men-789x1024.jpg


PSYWAR 

PSYWAR usa todos os meios disponíveis para influenciar a consciência de seu oponente. As 

tecnologias utilizadas neste processo causam efeitos psicológicos, embora sejam de origem 

diferente. A esta luz, propaganda, minar a segurança do Estado, sabotagem, operações 

secretas, guerrilha, contra-inteligência e pressão política, econômica e racial são armas muito 

eficazes. Eles são tão eficazes porque criam conflito, discórdia, desconfiança, medo e 

desesperança no grupo-alvo sem que esses fatores tenham origem na consciência das 

autoridades de propaganda ou PSYWAR. 

As operações militares orientadas psicologicamente estão desempenhando um papel cada 

vez mais importante no mundo de hoje. Tais operações PSYWAR servem para influenciar a 

consciência para suavizar e enfraquecer o inimigo. 

Sob o presidente Kennedy, a CIA começou em dezembro de 1961 algumas operações 

secretas de PSYWAR. Uma era depor Fidel Castro fazendo-o parecer ridículo para seu 

governo. Certa vez, a CIA queria polinizar o espaço aéreo em torno de uma estação de rádio 

visitada por Castro com produtos químicos que causavam alucinações. Outra vez, a CIA 

queria preparar os charutos de Castro com LSD para que ele se envergonhasse na frente de 

seu povo durante uma aparição pública. Especialistas em PSYWAR também queriam usar 

fogos de artifício para criar uma imagem de Cristo na costa cubana para mostrar ao 

povo cubano que Castro estava do lado errado de Deus. 

Pesquisadores do MIT conseguiram em 1986 criar hologramas tridimensionais que também 

podem ser projetados no céu. Tais hologramas são criados com lasers, espelhos, fibras 

ópticas e computadores. 

Uma patente da US MARINHA de 2018 descreve uma tecnologia que usa lasers para 

desenhar miragens no ar e no céu. Os lasers de alta potência desenvolvidos no programa são 

capazes de ionizar seletivamente o ar em um local para criar uma explosão de plasma 

brilhante. A patente dos EUA descreve o seguinte: A fonte de laser é montada na parte 

externa de uma aeronave e pode gerar plasma induzido por laser que pode servir como um 

corpo de troca para sistemas de ataque. 

Em 2011, a empresa japonesa Aerial Burton Inc. demonstrou que imagens 3D rudimentares 

podem ser pintadas no ar usando pontos de plasma rapidamente sequenciados. É fato que 

especialistas em PSYWAR podem criar artificialmente hologramas de OVNIs ou aparições 

navais para estabelecer contatos com OVNIs e testar as reações das testemunhas, para evitar 

possíveis erros no emprego. 



Armas não letais desenvolvidas para tais missões PSYWAR incluem: Armas EMP como 

microondas de pulso alto e armas EMP não nucleares, Armas de Energia Direcionada como 

Armas de Feixe de Partículas, Armas Térmicas como Counter Sniper, Counter Mortar, 

Barreiras, Armas Acústicas como como Som de Alta Frequência, Infra e Ultrassônica, Armas 

Elétricas como Stun Guns, Tasers, Armas Ópticas como Lasers de Baixa Energia, Strobe Lights, 

Hologramas, Light Bombs e Armas Informativas como Software de Computador Voice 

Cloning and Morphing (Deep Fakes). 

 

Patente de plasma induzido por laser da Marinha dos EUA 

Bases militares subterrâneas 

Essas enormes bases militares subterrâneas são construídas principalmente pelo Complexo 

Industrial Militar, sob o mais estrito sigilo, e financiadas pelos orçamentos negros. Uma das 

maiores instalações subterrâneas conhecidas é o Comando de Defesa Aeroespacial da 

América do Norte (NORAD), localizado nas profundezas das Montanhas Cheyenne, no 

Colorado. Grandes instalações semelhantes estão localizadas em toda a América, como West 

Point New York, Área 51/S4 Groom Lake Nevada, ou White Sands Army Missile Range New 

Mexico ou sob o Monte Blackmore no sudoeste de Montana, etc., etc. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/US-Navy-Laser-Induced-Plasma-Patent-1024x692.jpg


Nos EUA, essas instalações subterrâneas são planejadas e construídas desde os anos 50. Essas 

bases subterrâneas devem confirmar a capacidade operacional dos EUA mesmo após uma 

guerra nuclear. Em um estudo realizado em 1960 pela RAND Corporation, foram propostos 

12 locais possíveis para a construção de bases subterrâneas profundas. As profundidades 

dessas instalações foram dadas em 300 metros. Muitas dessas instalações subterrâneas 

incluem instalações de comando, armazenamento de armas, mísseis nucleares e laboratórios 

de pesquisa. Em 1989, ficou conhecido que a FEMA e o Pentágono estavam operando 

bunkers subterrâneos onde todo o governo dos EUA poderia recuar em caso de guerra. Em 

caso de crise, até 1.000 civis e militares podem acessar essas instalações 

subterrâneas. Embora a FEMA seja administrada como uma agência civil, ela trabalha em 

estrito sigilo com o Pentágono. Helicópteros com etiquetas pretas são frequentemente vistos 

perto das instalações da FEMA. O Centro Nacional de Manutenção da FEMA está localizado 

nas instalações NORAD operadas por americanos e canadenses sob as Montanhas Cheyenne, 

no Colorado. (Curiosamente, como foi mencionado anteriormente, os Sirian Men in 

Black também frequentemente se apresentavam como agentes do NORAD, mas sem 

nunca mostrar identificação ou mandado). 

Há cerca de 1700 pessoas trabalhando nesta base subterrânea. A construção dessas 

instalações requer tecnologia que poderia sair diretamente de um filme de ficção 

científica. As máquinas de escavação de túneis convencionais são grandes dispositivos 

cilíndricos que escavam a terra, rocha ou pedra, etc. ser transportado despercebido. É por 

isso que a máquina de perfuração de túneis nuclear foi projetada pelos Laboratórios Los 

Alamos no início dos anos 1970. Esta máquina derrete através da rocha ou do solo e deixa 

um túnel semelhante a vidro para trás. A maior vantagem desta máquina é que ela não requer 

trens ou caminhões para remover o solo exposto. 



 

A patente dos EUA da máquina de perfuração de túnel nuclear 

Setecentésimo vigésimo terceiro contato 

Quinta-feira, 3 de outubro de 2019, 21:46 hrs 

Ptaah: 

26. E não nos deixamos reconhecer por todos, porque já no início dos anais de meu pai foi 

claramente advertido para nunca entrar em contato com os estrangeiros da Terra e os futuros, 

assim como também nunca devemos penetrar no alcance direto de seus aparelhos voadores. 
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27. Da mesma forma, ele advertiu em seus anais para não entrarmos em contato com 

os terráqueos e com seus aparatos voadores igualmente futuristas, assim como também 

devemos nos manter afastados de todas as suas bases subterrâneas e estações 

submarinas. 

Setecentésimo vigésimo quarto contato 

sexta-feira, 11 de outubro de 2019, 21:49 hrs 

Billy: 

…Eu não tenho permissão para dar qualquer informação sobre os 'Homens de Preto' e as 

'Estações UFO Subaquáticas’,… 

 

Armas de Pulso Eletromagnético/Nikola Tesla Technologies 

Também existem dispositivos avançados de defesa eletromagnética e de micro-ondas nos 

EUA, que também podem ser usados para ataques. Além das armas eletromagnéticas 

destinadas a pessoas, também estão sendo desenvolvidas aquelas que podem ser usadas 

para atingir equipamentos, aeronaves e veículos. Essas tecnologias incluem armas de pulso 

de microondas de alta frequência (armas HPM) e armas de pulso eletromagnético (armas 

EMP), que podem interromper circuitos elétricos e, portanto, representar uma ameaça a 

aeronaves e veículos, e são de grande interesse para as forças de operações especiais. 

(EMPs são armas melhores que HMPs, porque é mais difícil para um inimigo proteger 

seus eletrônicos de um EMP do que de uma arma HMP, porque com uma arma HMP a 

faixa de frequência é conhecida e, portanto, é fácil encontrar uma defesa contra ela ). 

Os EUA respectivamente o Complexo Industrial Militar possuem armas anti-material que 

podem desligar o fornecimento de energia de uma cidade inteira. 

Desde os últimos 40 anos, vários programas de pesquisa foram lançados para estudar os 

efeitos de campos eletromagnéticos intensos em dispositivos eletrônicos, para que 

contramedidas possam ser desenvolvidas. Para isso, foram desenvolvidos simuladores de 

pulso eletromagnético. Esses simuladores geram pulsos intensos muito curtos de campos 

eletromagnéticos que são particularmente perceptíveis nas proximidades do simulador. A 

principal atividade envolve os efeitos de poderosos pulsos de micro-ondas, os chamados 

pulsos de micro-ondas de alta potência (HMP) em circuitos integrados e fotocélulas. 



Essas energias liberadas reproduzem a radiação não ionizante liberada na alta atmosfera após 

a explosão de uma bomba atômica. Essa energia eletromagnética não ionizante gerada por 

um simulador de pulso é semelhante a uma explosão de energia eletromagnética causada 

pela descarga de um raio na atmosfera. Esses campos eletromagnéticos gerados por EMP 

podem interromper ou destruir circuitos sensíveis em equipamentos eletrônicos, 

computadores, equipamentos de comunicação, sistemas de armas remotamente 

pilotados, Internet e linhas telefônicas. Por exemplo, se um avião voa em uma área EMP, 

ele é perdido sem resgate porque a eletrônica do avião falha instantaneamente. 

Trecentésimo Quarto Contato 

Segunda-feira, 25 de junho de 2001, 16:32 hrs 

Sudor: 

8. … com estas armas, todos os sistemas informáticos podem ficar avariados, por 

exemplo, nas clínicas, junto das autoridades e nas centrais eléctricas, a que chamais 

centrais eléctricas. 

9. Na América já foram feitos vários testes com essas armas de ondas, onde cidades inteiras 

ficaram repentinamente sem eletricidade, o que foi então banalizado pelos responsáveis com 

explicações mentirosas de que ocorreram defeitos técnicos ou influências climáticas, pelo que 

ocorreu a falha de eletricidade. 

10. A verdade, no entanto, é que – como é costume na América – o próprio povo foi enganado 

e mal utilizado para fins de teste…. 

13. …Graças às armas de ondas também se tornou viável que, através da destruição de meios 

de armazenamento de computador e toda a eletrônica, qualquer defesa nacional 

desejada possa ser levada a um estado de inoperabilidade…. 

 

Em 23 de maio de 1983, o presidente dos EUA, Ronald Reagan, anunciou que os Estados 

Unidos desenvolveriam um escudo global contra mísseis balísticos intercontinentais da 

suposta ameaça soviética. Esse escudo deveria ser tão impermeável que nenhum míssil 

poderia explodir em solo americano. O projeto foi chamado de Star Wars ou Iniciativa de 

Defesa Estratégica (SDI). A distribuição incluía lasers químicos, emissores de partículas, 

canhões eletromagnéticos e lasers de raios-X, mas essas armas não podiam ser desenvolvidas 

porque o desenvolvimento de tais armas de alta tecnologia era muito desafiador para os 

cientistas. Isso pode ser verdade, mas essas tecnologias provavelmente já existem através da 

pesquisa do Orçamento Negro do Complexo Industrial Militar. 



Lasers Químicos 

Uma arma química a laser usa as energias desenvolvidas em reações químicas para focar um 

alvo com potência de 25 megawatts. 

Feixe de partículas 

As armas de feixe de partículas dependem do fato de que partículas subatômicas destroem 

os circuitos elétricos nos sistemas de orientação de mísseis ou outros mísseis por meio de 

suas altas energias. Esses efeitos são conhecidos pela experiência de aceleradores de 

partículas. 

Na atmosfera da Terra, essas partículas de alta energia existem no campo magnético terrestre. 

Outra possibilidade para o desenvolvimento de armas de feixe de partículas seria enviar um 

feixe de partículas por trás de um laser que atravessa a atmosfera e destrói o objeto alvo. 

Canhão Eletromagnético 

Railguns eletromagnéticos não usam partículas leves ou energéticas, mas energia cinética de 

projéteis materiais para disparar em um alvo a uma velocidade de aproximadamente 72.000 

km/h. 

laser de raios-X 

Tal laser é, em outras palavras, uma bomba atômica pairando. Um satélite registra o objeto 

que se aproxima e então desencadeia uma reação termonuclear na qual os raios X liberados 

são focados no objeto que se aproxima e o destroem. 

Mann desenvolveu equipamentos de vigilância baseados no espaço e armas espaciais 

globalmente implantáveis com a designação (GLASS) que foi mencionada anteriormente, 

mísseis não tripulados semelhantes a OVNIs, que são equipados com armas não letais, 

mísseis espiões semelhantes a OVNIs, microrrobôs de ataque e mísseis tripulados que 

decolam como aeronaves, mas podem atingir uma órbita terrestre baixa. 

Os microrrobôs devem ser tão pequenos que atacam disfarçados de partículas de poeira 

individualmente ou como um enxame. Nesses estudos (estudo AIR FORCE 2025) é 

enfatizado repetidamente que os humanos devem se tornar um com as máquinas. Para 

desenvolver a chamada interface homem-máquina, a pesquisa do cérebro deve ser levada ao 

limite. 



No início dos anos 90, o desenvolvimento do Smartdust (“Poeira Inteligente”) foi discutido 

publicamente pela primeira vez. Envolve um enxame de nanorrobôs coordenados por meio 

de uma nuvem. Os cientistas estão trabalhando neste projeto em nome da DARPA (a divisão 

de pesquisa do Departamento de Defesa dos EUA) para avançar em sua aplicação 

militar. Especificamente, a ideia é implantar esses nanorrobôs no cérebro das pessoas para 

assumir o controle da atividade neural e controlá-los remotamente por meio de uma nuvem 

5G. 

 

O projeto GLASS inclui armas baseadas no espaço que podem ser usadas 

ofensivamente. Essas armas incluem lasers de alta energia, armas de feixe de partículas 

cinéticas, plataformas de microondas, sistemas de laser alimentados por energia solar que 

iluminam regiões inteiras à noite e lasers baseados no espaço que podem manipular 

localmente os padrões climáticos aquecendo as camadas atmosféricas. Além disso, essas 

armas de energia direcionada podem interromper circuitos elétricos, destruir a eletrônica de 

trens e computadores ou desativar o fornecimento de energia para um prédio ou uma cidade 

inteira. 

O Dr. Bernard Eastlund é físico com diplomas do MIT e da Universidade de Columbia. Ele 

trabalhou para a Comissão de Energia Atômica por 8 anos em programas de fusão. No início 

da década de 1980, o Dr. Eastlund teve algumas ideias baseadas nas tecnologias de Nikola 

Tesla que poderiam ser usadas para fins de SDI. 

(É um segredo aberto que os cientistas que trabalham nas invenções de Nikola Tesla 

tiveram problemas com certas autoridades. Isso é novamente uma indicação de que 

outros cientistas estão envolvidos em projetos militares classificados com a pesquisa 

de Tesla e seus colegas não foram autorizados a estender suas pesquisas para esta área). 

Partes de sua pesquisa foram apoiadas pela DARPA sob o título do projeto >Alaska North 

Slope Electric Missile Shield< . Como resultado de sua pesquisa, o Dr. Eastlund patenteou 
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12 métodos geofísicos para explorar a ionosfera terrestre para defesa militar e guerra 

geofísica. Atualmente, essas 12 patentes estão sendo testadas no High-Frequency Active 

Aurora Research Program (HAARP) no norte do Alasca. Este projeto envolve a radiação 

focada de vários bilhões de watts de energia na ionosfera. 

A Patente dos EUA Número 4.686.605 foi concedida ao Dr. Eastlund em 11 de agosto 

de 1987. É intitulada: Métodos e Processos para Alterando uma Região na Atmosfera, 

Ionosfera e Magnetosfera da Terra. 

Esta patente descreve um aquecedor ionosférico que concentra altas energias em um ponto 

da ionosfera. Aquecedores ionosféricos convencionais irradiam suas energias em forma de 

cone porque se deseja estudar uma grande região na ionosfera. A energia utilizada não é 

concentrada, mas dispersa. O método desenvolvido pelo Dr. Eastlund produz uma energia 

de um watt por centímetro cúbico. 

Os aquecedores ionosféricos usados para fins de pesquisa produzem cerca de um 

milionésimo de watt por centímetro cúbico. As energias geradas pela patente do Dr. Eastlund 

são grandes o suficiente para elevar e alterar a ionosfera no local aquecido. 

Ao bombear quantidades tão grandes de energia para a atmosfera da Terra em pontos 

estratégicos, é possível interromper as comunicações de rádio ou destruir os sistemas 

avançados de orientação de mísseis e aeronaves. Por outro lado, se forem conhecidas as 

várias frequências de propagação das ondas eletromagnéticas na atmosfera manipulada, é 

possível manter um sistema de comunicações - mesmo que o sistema de comunicações do 

resto do mundo seja destruído. Além disso, manipulando artificialmente essas regiões 

atmosféricas, é possível influenciar o clima alterando a velocidade do vento criando 

concentrações de partículas de foco. 

Outras patentes que o Dr. Eastlund incluiu entre 1987 e 1994 tratam da propagação de 

ondas eletromagnéticas através da ionosfera. De particular interesse militar são a geração e 

propagação de ondas de frequência extremamente baixa (ondas ELF, 1-100 Hz). Uma vez que 

estes penetram profundamente abaixo da superfície da terra ou no mar, podem ser usados 

para comunicação com submarinos ou instalações militares subterrâneas. Além disso, essas 

ondas também podem ser usadas para detectar bases militares subterrâneas de inimigos. As 

ondas ELF cobrem a faixa de frequência que também é ocupada pelas ondas cerebrais dos 

seres vivos. As ondas que se propagam nesta faixa de frequência causam náusea, fadiga, 

distúrbios de concentração e outros distúrbios biológicos em humanos e animais. 

Outra patente descreve espelhos ionosféricos artificiais gerados por camadas curvas de 

plasma e ondas eletromagnéticas para radar e comunicações de longo alcance. Tais técnicas 



também podem ser usadas para direcionar ondas ELF em áreas hostis para manipular as 

funções biológicas dos habitantes. 

Uma patente que descreve um detector de raios gama direcional de alta resolução pode 

detectar objetos voadores que entram na atmosfera da Terra se tiverem propulsão nuclear 

ou ogivas nucleares a bordo. 

Outro descreve um método de produzir explosões tão poderosas quanto várias bombas 

atômicas, mas sem liberar radiação radioativa. 

A patente do Dr. Eastlund número 5.038.664, intitulada >Método para produzir uma 

casca de partículas relativísticas em uma altitude acima da superfície da Terra< descreve 

um método de feixe de partículas que pode ser usado para isolar completamente a Terra 

de qualquer míssil que venha do espaço. Por outro lado, ninguém pode deixar a 

Terra. Esta invenção cria uma área na atmosfera cheia de partículas relativísticas. Esta área 

envolve toda a Terra à medida que as partículas relativísticas flutuam entre os pólos, 

semelhantes às partículas encontradas nos cinturões de Van Allen. Qualquer corpo voador 

que passe por esse envelope de partículas será aniquilado, pois essas partículas relativísticas 

destroem os componentes elétricos do objeto. 

(A magnetosfera é povoada por partículas de baixa e alta energia que viajam em linhas 

helicoidais ao redor das linhas do campo magnético da Terra e são refletidas 

alternadamente de um hemisfério para o outro. A área ocupada por essas partículas é 

chamada de cinturão de Van Allen). A criação de cintos artificiais de Van Allen foi 

experimentada já no início dos anos 1950. Ambas as superpotências explodiram bombas 

atômicas na atmosfera naquela época para estudar essas zonas de partículas criadas 

artificialmente. Após o fim dos testes da bomba atômica, os experimentos foram movidos 

para o espaço. Os experimentos foram realizados a partir de satélites militares. Partículas 

foram enviadas de satélites para o cinturão de Van Allen para aumentar a densidade de 

partículas, a fim de estudar as mudanças que ocorrem. 

Na patente de Eastlund, as partículas relativísticas não são geradas do espaço, mas de uma 

estação terrestre. A patente descreve como as ondas eletromagnéticas polarizadas 

circularmente são transmitidas ao longo das linhas do campo magnético da Terra. Essas 

ondas aquecem o plasma na ionosfera por ressonância cíclotron de elétrons e transportam 

os elétrons a uma altitude de cerca de 1500 quilômetros. O aquecimento por meio de um 

aquecedor ionosférico é continuado em outra faixa de frequência até que uma parte dos 

elétrons vindos da ionosfera, acelerados a altas energias, fiquem presos na zona de Van Allen 

e flutuem para frente e para trás entre os pontos de espelho localizados nos polos de ambos 

os hemisférios. 



Quando os elétrons atingem uma energia entre dois e cinco mega-elétron-volts, eles são 

chamados de relativísticos. Nesta faixa de energia, sua massa aumentou devido a efeitos 

relativísticos, e a concentração de elétrons seria de cerca de um bilhão de partículas por 

centímetro cúbico. O plasma de alta energia é mantido entre as linhas do campo magnético 

devido à estrutura dipolar do campo magnético da Terra, formando o envelope descrito 

anteriormente. Essas partículas de alta energia colidiriam com lançadores intercontinentais, 

emitindo suas energias e causando a destruição de mísseis penetrantes. A potência a ser 

despendida para este escudo protetor é muito grande e o impacto ambiental é 

desconhecido. Todas essas patentes do Dr. Eastlund afetam significativamente a ionosfera da 

Terra, então elas acabam afetando a todos nós. 

O proprietário das patentes de Eastlund era uma empresa chamada ARCO Power 

Technologies Inc. (APTI). A investigação revelou que a APTI era uma subsidiária da Atlantic 

Richfield Oil Company (ARCO). A APTI tinha um presidente em Los Angeles e 

aproximadamente 25 funcionários em Washington DC, com um orçamento anual de 

aproximadamente cinco milhões de dólares. 

Outras pesquisas revelaram que a ARCO tinha grandes depósitos de petróleo no norte do 

Alasca. Desenvolver esses poços de petróleo e transportar o petróleo para outros estados 

dos EUA era muito caro. Portanto, era particularmente favorável para a ARCO, se eles usassem 

seus depósitos de petróleo localmente, a fim de operar, por exemplo, o aquecedor de 

ionosfera HAARP. Na década de 90 a APTI foi comprada pela empresa E-Systems, que possui 

diversos contratos militares. Muitos dos contratos desta empresa vieram da NSA e da 

CIA. Os funcionários estavam sob a autoridade de Need to Know e tinham um orçamento 

anual oficial de cerca de dois bilhões de dólares. Esta empresa desenvolveu equipamentos 

de escuta e o sistema GPS baseado em satélite. Em 1995, a Raytheon comprou a E-Systems 

por cerca de US$ 2,3 bilhões, dando-lhe o contrato HAARPe as patentes APTI/Eastlund. O 

orçamento da Raytheon naquele ano foi de US$ 20 bilhões e empregou cerca de 600.000 

pessoas. Assim, em poucos anos, o HAARP era de propriedade de um dos maiores 

empreiteiros de defesa do mundo. A Raytheon se fundiu em 1997 com a Hughes Aircraft, 

que recebeu o nome de seu fundador Howard Hughes e se fundiu com a Raytheon 

Technologies em 2020. Em 2020, a Raytheon Technologies faturou US$ 97,7 bilhões. 

(A Raytheon não foi apenas considerada a empresa que inventou o forno de micro-

ondas, mas também é pioneira no desenvolvimento de armas de micro-ondas.) 

O procedimento em torno das patentes de Eastlund e do projeto HAARP dá informações de 

como uma poderosa elite do complexo industrial militar procede para que se possa realizar 

tais experimentos. 

As patentes de Nikola Tesla foram e são deliberadamente mantidas do público a fim de 

desenvolvê-las em segredo para aplicações militares, como sua conhecida tecnologia 



de transmissão de energia elétrica gratuita sem fios, descrita na Patente US No. 

787.412. As tecnologias e patentes acima são cruciais para a guerra e o complexo 

industrial militar. Olhando para as armas de alta tecnologia de hoje do Complexo 

Industrial Militar e dos Estados Unidos, respectivamente, fica claro que a maioria dessas 

tecnologias é baseada nas patentes de Nikola Tesla e tem semelhanças com sua 

tecnologia de raios da morte. 

Ducentésimo sexagésimo contato 

terça-feira, 3 de fevereiro de 1998, 22h27 

Billy: 

… Há muito tempo, Marte perdeu sua atmosfera. O mesmo destino poderia em breve 

ameaçar a Terra … o resultado de americanos irresponsáveis e dementes que também 

devem levar a culpa pela insanidade mais destrutiva da Segunda Guerra Mundial – a Bomba 

Atômica. O governo dos EUA está tentando pacificar a todos alegando que 

o HAARP representa um experimento puramente científico, mas a verdade é que o HAARP 

camufla um enorme projeto de arma de raio. As antenas constituem uma gigantesca e nova 

vantagem potencial para a elite militar, ao mesmo tempo em que apresentam um imenso 

perigo potencial para todo o planeta e todas as suas formas de vida. …. 

 

… “HAARP” é a abreviatura de “Projeto de Pesquisa Auroral Ativo de Alta Frequência”. O nome 

desse projeto americano camufla o fato de que ele tem potencial para ser uma catástrofe 

maior para a humanidade do que a criação da bomba atômica. A verdade é que a 

instalação do HAARP pode ser usada para travar uma batalha do tipo ficção 

científica. Estamos lidando aqui com um experimento imprudente. Sob o disfarce do nome 

inofensivo de “HAARP”, o governo americano planeja bombardear o céu com raios de energia 

de uma vasta instalação de antenas…. 

…. No processo, “lentes” gigantes são queimadas na ionosfera com a intenção de devolver as 

ondas ELF agrupadas de volta à Terra. Bernard Eastlund, um estudante irresponsável de 

Nikola Tesla (1856-1943), preparou as bases científicas para o HAARP. Ele patenteou seu 

trabalho em 1985 sob o título ameaçador, “Método e mecanismo para alterar uma área 

da atmosfera, ionosfera e/ou a esfera magnética da Terra”. Este projeto acabou por ser 

um vandalismo global porque imensas quantidades de energia com giga-watts de potência 

são lançadas nas esferas externas da Terra. O impacto atual e os efeitos futuros sobre este 

planeta e todas as formas de vida, humana, animal e vegetal, não podem ser estimados 

de forma alguma…. 



 

Setecentésimo septuagésimo nono contato 

Quarta-feira, 6 de outubro de 2021, 21:32 hrs 

Ptaah: 

…Agora, se as gravações que vejo aqui novamente são genuínas, e parecem ser, elas mostram 

claramente o que você sabe desde o momento em que viu com meu pai Sfath, que a invenção 

do NT havia caído nas mãos dos nazistas e foi desenvolvido por eles. Isso significa – o que 

você sabia – que os planos do NTda invenção foram encontrados e desenvolvidos pelos 

Aliados no final da guerra, assim como os planos foram repassados através de espionagem 

e seus dados mais desenvolvidos, a partir dos quais se concretizaram. Se os pesquisadores 

nazistas que estavam trabalhando nisso na época tivessem conseguido completar a invenção 

inteiramente, e antes que Hitler, junto com sua esposa que se casou com ele pouco antes, 

fosse baleado por seus servos em seu bunker em Berlim, então ele tornar-se-ia o governante 

do mundo com esta arma…. 

..... Sim, é assim que eu vejo e aprecio isso. Mas você deve saber que os planos foram 

secretamente copiados e repassados como resultado de espionagem, de modo que hoje dois 

estados têm essa arma, embora nem a mais alta liderança desses estados saiba nada sobre 

isso, mas apenas os militares e possivelmente o segredo Serviços. Mas se este for realmente 

o caso – e parece ser realidade – então apenas algumas poucas pessoas estão a par disso, 

incluindo aqueles que sabem como operar essa arma, são desvinculados da amizade ou do 
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casamento e são monitorados de tal forma que são mortos imediatamente se fizerem o 

menor barulho para outros seres humanos. Vimos esse método em projetos de sigilo e, 

portanto, sabemos sobre ele. Tudo foi tratado dessa maneira mesmo antes da última guerra, 

e nem mesmo os líderes do estado descobriram, mas tudo foi escondido deles. Isso 

aconteceu porque os … … que têm seu povo mesmo nos líderes estaduais dirigem tudo 

secretamente …… 

 

Ilustração de uma arma de feixe de partículas baseada no espaço 

A última patente a ser mencionada aqui descreve métodos que podem ser usados para 

sistemas de propulsão avançados. Esses métodos são chamados de sistemas de 

transmissão de energia (PBS) e as patentes descrevem métodos de transmissão de energia 

através de ondas eletromagnéticas para impulsionar objetos voadores. As patentes do Dr. 

Eastlund descrevem métodos que geram, irradiam e convertem ondas eletromagnéticas de 

alta frequência em correntes diretas para alimentar veículos aéreos não tripulados. 

Os discos voadores nazistas, a tecnologia Roswell e Tesla não são encontrados em uma 

instalação de pesquisa de propriedade do governo, mas nas fábricas subterrâneas de 

várias empresas aeroespaciais como Lockheed Martin, Northrop Grumman, McDonnell 

Douglas, Raytheon Technologies que também desenvolveram a aeronave furtiva e 

estão atualmente construção de OVNIs como mísseis. Essas empresas construíram 

grandes fábricas subterrâneas em terrenos adquiridos por particulares que, na verdade, 
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escondem as mais recentes instalações de pesquisa de alta tecnologia. Esses projetos 

negros são projetados de tal forma que, exceto por algumas pessoas, ninguém sabe 

realmente com que propósito eles estão desenvolvendo o experimento ou sistema de 

armas específico. 

 

Base subterrânea da Lockheed Martin Helendale, na Califórnia 
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Esboços dos discos voadores desenvolvidos durante os quarenta anos na Alemanha por 

Schriever-Habermohl, Belluzzo-Schriever-Miethe e Schauberger. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Sketches-of-the-flying-discs--1024x974.jpg


 

O designer alemão Joseph Andreas Epp, falecido em 3 de setembro de 1997, afirmou 

que ele próprio trabalhou em projetos de discos voadores alemães. Segundo Epp, um 

disco voador funcional foi testado pelos engenheiros Miethe e Belluzzo em 1943. Epp 

também afirmou que desenvolveu um disco voador chamado >Omega Diskus 39/58< 

em 1968 e que os planos de projeto foram confiscados depois que ele foi visitado por 

o cientista de clipes de papel e assistente-chefe da Bell Aircraft Corporation Dr. Walter 

Dornberger. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Omega-Diskus-1024x657.jpg


 

Esta foto tirada em 1943 mostra o Major General Dr. Walter Dornberger visto de trás e 

o Dr. Wernher von Braun no centro durante uma inspeção do Escritório de Armas do 

Exército Alemão por oficiais militares de alto escalão. Na inserção está o cientista do 

clipe de papel Dr. von Braun em 1962 ao lado do presidente americano John F. Kennedy 

durante uma visita ao Marshall Space Flight Center da NASA. 

Este disco voador foi projetado na França em 1955, tem um diâmetro de cerca de 10 

metros e é movido por três motores de 135 cv e um turbojato, que pode ser visto na 

parte inferior. 
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Ducentésimo Quinquagésimo Quarto Contato 

Terça-feira, 28 de novembro de 1995, 23h33 

Billy: 

...Você ainda pode me dizer se os planos de construção dos discos voadores apreendidos 

pelas potências ocupantes eram do mesmo tipo que você transmitiu telepaticamente aos 

alemães, e quem foi realmente responsável por eles? 

Ptaah: 

43. Você quer dizer aqueles planos a partir dos quais as capas foram finalmente feitas? 

Billy: 

Exatamente. 

Ptaah: 

44. As transmissões foram para dois homens chamados Schriever e Miethe , que também 

lidavam com planos autoconstruídos para giroscópios voadores . 

45. Foram esses planos que caíram nas mãos dos americanos e dos soviéticos, que então 

se dedicaram a seus estudos e construções…. 

Sexcentésimo septuagésimo segundo contato 

Quinta-feira, 2 de fevereiro de 2017, 23:11 hrs 

Lista de teorias da conspiração 

42. Reichsflugscheibe: O Terceiro Reich estava de posse de uma aeronave futurista. 

Ptaah: 

140. VERDADEIRO 

141. O império nazista desenvolveu aeronaves de disco, que eram cerca de 2.000 

quilômetros por hora rápidos e atingiam mais de 12.500 metros de altitude. 



142. No entanto, esses discos voadores eram aeronaves de asa única, que eram de um tipo 

completamente diferente das aeronaves de asa normal. 

 

Ilustração artística do incidente de Roswell 

Quinquagésimo Contato 

Terça-feira, 6 de abril de 1976, 01h37 

Billy: 

…Obrigada. – Aqui, eu tenho uma lista inteira. A primeira pergunta é: o governo americano 

tem naves espaciais e cadáveres alienígenas em sua posse? 

Semjase: 

57. Eles estão de posse de certos materiais destruídos de naves espaciais, bem como alguns 

corpos mortos de formas de vida humanas alienígenas anãs. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Art-illustration-of-the-Roswell-incident.jpg


58. No entanto, naves espaciais intactas e similares não estão em sua posse. 

59. Os materiais disponíveis são mantidos sob o mais estrito sigilo, e apenas alguns insiders 

são informados e orientados sobre eles. 

Billy: 

Não existe o perigo de que essas coisas possam ser usadas a seu favor? 

Semjase: 

60. Tudo está tão destruído e deformado que nenhuma descoberta significativa pode ser 

derivada disso – pelo menos não ainda. 

61. É muito estranho para eles…. 

Ducentésimo Quinze Contato 

Sábado, 28 de fevereiro de 1987, 02:09 hrs 

Quetzal: 

74. … O Caso Roswell é uma realidade porque a queda do OVNI realmente ocorreu lá, mas 

isso é negado até os dias atuais e continuará a ser negado em um futuro distante pelos 

serviços militares e secretos americanos, bem como por todos agências governamentais, ou 

seja, com desculpas frágeis, mutáveis, estúpidas e ridículas que só certamente testemunharão 

o fato de que tudo realmente aconteceu. 

75. Com o objeto caído, tratava-se de uma nave dos sistemas Reticulum. 

76. A tripulação não consistia em formas de vida humana natural, mas em andróides humanos 

de natureza bio-orgânica, o que significa que eram andróides humanos artificiais, que o 

Exército dos EUA também conseguiu, alguns vivos e outros mortos, e estes foram 

secretamente mantidos em estações secretas…. 



 

Banco de dados genético para controlar a humanidade 

O geneticista islandês Dr. Kari Stefansson fundou sua empresa deCode Genetics em 1996. 

Ele queria criar um superbanco de dados genético único em todo o mundo, no qual tudo 

está contido, que deve ser trazido biomedicamente na experiência sobre sua nação. Entre 

eles estavam os genes, registros médicos e árvores genealógicas, daí a ascendência racial de 

todos os 270.000 islandeses. Os críticos da Decoder Genetics eram da opinião de que a 

Islândia se tornou assim o primeiro estado de vigilância genética na Terra, e outros 

países seguirão no decorrer do tempo.  

Em fevereiro de 1998, ele vendeu todos os dados de seus pacientes para a gigante 

farmacêutica Hoffman La Roche, agora chamada Roche Holding AG. 

Em dezembro de 1998, o parlamento islandês Althing decidiu que todos os dados de saúde 

da população deveriam ser coletados e armazenados por esta empresa. 

A base legal na Islândia é a Lei dos Biobancos. Em 2003, o Supremo Tribunal, Hæstiréttur, 

decidiu que esta lei não era constitucional porque violou posteriormente a privacidade de 

pessoas falecidas e que a criptografia dos dados era insuficiente. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/Newspaper-Report-of-the-Roswell-incident-1024x670.jpg


Em novembro de 2009, a empresa anunciou que entrou com pedido de falência do Capítulo 

11 nos EUA e vendeu seu negócio principal para investidores americanos. 

Em dezembro de 2012, a deCODE Genetics foi adquirida por US$ 415 milhões pela gigante 

norte-americana de biotecnologia Amgen, que teve vendas em 2020 de US$ 25,5 bilhões. 

O Dr. Charles DeLisi, físico, trabalhou no Instituto Nacional de Saúde e foi diretor do Escritório 

de Saúde e Meio Ambiente do Departamento de Energia em Washington. Este departamento 

teve suas origens no Projeto Manhattan e há muito patrocinava pesquisas sobre os efeitos 

biológicos da radiação, particularmente mutações genéticas. 

Naquela época, uma divisão de ciências biológicas da forja de armas nucleares do Laboratório 

Nacional de Los Alamos, no Novo México, mantinha um grande banco de dados genético 

para informações sobre sequências de DNA. 

Em maio de 1985, o Dr. Robert Sinsheimer reuniu uma dúzia de importantes biólogos 

moleculares americanos e europeus em Santa Cruz para uma conferência sobre as 

perspectivas técnicas de um projeto de genoma sobre as pessoas. Um ano depois, o Dr. DeLisi 

organizou uma reunião semelhante em Los Alamos sobre o mesmo assunto. 

Foi em Los Alamos que a decodificação do genoma humano foi declarada o graal da biologia 

molecular e da pesquisa genética. Dr. Delisi recebeu US$ 4,5 milhões do Departamento de 

Energia (DOE) em 1987 para o projeto de Genebra. O DOE, é claro, estava ansioso para manter 

a viabilidade de seus laboratórios de armas em Los Alamos, Sandia, Oak Ridge ou Livermore, 

financiando novos projetos de pesquisa. Em setembro de 1987, o DOE ordenou o 

estabelecimento de centros de pesquisa de genoma em três Laboratórios Nacionais, Los 

Alamos, Livermore e o Laboratório Lawrence Berkley. 

Essa incursão no campo da pesquisa genética conquistou precisamente o apoio do senador 

Pete Domenico, um grande apoiador dos laboratórios de armas dos EUA em seu estado, 

Novo México, que estava preocupado com o destino dessa instalação após o fim da Guerra 

Fria. 

O senador Domenici impulsionou o projeto genoma e apresentou um projeto de lei para 

acelerar o empreendimento como parte de um renascimento geral dos laboratórios de armas 

do país. 

O Projeto Diversidade do Genoma Humano (HGD) coletou milhares de amostras de tecidos 

humanos de povos isolados, grupos étnicos e povos indígenas em todo o mundo. As 

amostras de tecido coletadas foram disponibilizadas para instituições de pesquisa acadêmica, 



corporações de biotecnologia e até laboratórios biomédicos nas instalações de armas 

biológicas de Fort Derrick, perto de Washington DC. 

Fort Derrick abriga uma unidade da Agência de Inteligência de Defesa (DIA), que, entre outras 

coisas, estuda e analisa dados médicos de países estrangeiros. Esses links para a pesquisa de 

armas biológicas foram descobertos em 1996 pela Rural Advancement Foundation 

International (RAFI), um grupo crítico da biotecnologia. 

As pessoas cujos tecidos são pesquisados por material genético raro ou mutações genéticas 

muitas vezes não são informadas sobre os propósitos para os quais suas amostras genéticas 

são usadas. É muito difícil obter informações sobre linhagens celulares do Instituto Nacional 

de Saúde (NIH) porque são consideradas segredos comerciais. A RAFI também descobriu que 

a Marinha dos EUA coletou amostras de tecidos de indivíduos do lado indonésio de Papua 

Nova Guiné, Filipinas e Peru. 

Em abril de 1996, o Prêmio Nobel Dr. Carleton Gajdusek foi preso nos Estados Unidos por 

abuso infantil. Ele trouxe mais de 50 crianças de Papua Nova Guiné e Micronésia para os EUA 

ao longo dos anos. O Dr. Gajdusek tinha um escritório do NIH no Fort Derrick Bio-Weapons 

Research Center. 

Não é nenhum segredo que cada raça reage de forma diferente a uma arma biológica, pois 

como mencionado acima, essas coleções de genes são destinadas ao controle. Se alguém 

conhece todas as peculiaridades genéticas das diferentes raças, pode-se fabricar um agente 

de guerra biológica geneticamente manipulável, que visa certos grupos de humanos, raças 

etc. os vírus são programados para atingir apenas uma nacionalidade específica (ou, no caso 

do vírus Corona, qualquer raça), enquanto seus próprios soldados podem percorrer com 

segurança as áreas afetadas pelos vírus projetados. 

Em 2017, por exemplo, ficou conhecido que os EUA estão desenvolvendo um novo tipo de 

arma biológica que deve responder apenas ao DNA russo ou eslavo. 

Por outro lado, seria possível treinar ou recrutar soldados com certas características 

genéticas. É interessante notar que os principais laboratórios de pesquisa, incluindo o DOE, 

estiveram envolvidos em experimentos de guerra biológica, controle mental e radiação várias 

vezes durante o período pós-guerra e depois. O pesquisador de controle mental John Marks, 

ao pesquisar seu livro The Search for the Manchurian Candidate, encontrou evidências de 

que o projeto MKULTRA estava trabalhando em programas secretos de super-soldados 

genéticos para os militares. 

Cientistas do Escritório de Pesquisa e Desenvolvimento (ORD) da CIA estiveram 

envolvidos nesses projetos. Um dos pesquisadores do ORD disse a John Marks que o projeto 



genético MKULTRA estava vários anos à frente das atividades da comunidade 

científica. De acordo com esse informante, eles queriam realizar manipulações genéticas e 

dividir genes já em 1965. O resto do mundo não se preocupou com esses problemas até 

1976. A CIA e os militares temiam que um poder oposto pudesse se adiantar a eles e gerar 

super soldados geneticamente modificados. 

Esses soldados cumpririam ordens sem pensar e seriam resistentes a agentes de guerra 

bacteriológica geneticamente modificados. Um ex-cientista da ORD comentou com Marks 

que alguns superiores estavam até mesmo contemplando uma sociedade composta por 

servos geneticamente modificados ou escravos do trabalho. 

Setecentésimo septuagésimo nono contato 

Quarta-feira, 6 de outubro de 2021, 21:32 hrs 

Trecho da Carta Aberta de sábado, 12 de julho de 1949 

aos governos e meios de comunicação públicos na Europa 

2ª parte, 12 de julho de 1949 / Edi Meier 

…. As pessoas se tornarão cada vez mais efeminadas, e serão geneticamente manipuladas 

e alteradas em um futuro distante, fornecendo-lhes geneticamente qualidades 

especiais . Desta forma, os super -homens serão efetivamente 'criados' para este e aquele 

campo de trabalho, que então formarão uma elite dependendo do campo e trabalharão 

cada vez mais rapidamente em seu campo especial e assim moldarão o futuro e também o 

deformarão, que acabará por levar à queda da humanidade ou à sua liberdade. Pela falta de 

espaço cada vez mais precária, as pessoas vão pisar nos pés umas das outras e se tornar 

violentas umas contra as outras. …. 

 

A plataforma de mídia Science-x informou o seguinte em 4 de dezembro de 2020: 

> De acordo com relatórios de inteligência dos EUA, a China realizou testes em membros do 

Exército de Libertação Popular com o objetivo ambicioso de desenvolver soldados com 

capacidades biológicas aprimoradas. Para criar esses super soldados, a China está 

recorrendo ao CRISPR. Reporta o Wall Street Journal. CRISPR é uma ferramenta nova, 

simples, mas poderosa para editar genomas. A tecnologia médica tem sido considerada uma 

das ferramentas médicas mais importantes que os cientistas têm em seu arsenal. O CRISPR 

tem muitas aplicações, incluindo correção de defeitos genéticos, tratamento e prevenção da 

propagação de doenças e melhoria de plantas. < 



Meios técnicos para criar super soldados, como microchips, olhos biônicos, super 

audição usando fones de ouvido inteligentes ou exoesqueletos, são amplamente 

conhecidos, mas traços genéticos para criar super soldados, como Sangue Sintético (Il 

Respirocyte são “glóbulos vermelhos” especiais que podem ajudar super-

soldados). soldados não ficam sem fôlego por horas debaixo d'água) ou membros 

aprimorados (um relatório da Devcom revelou planos para equipar super-soldados 

americanos com membros aprimorados para aumentar a força.) são menos 

conhecidos. Por exemplo, existem indivíduos que não sentem dor devido a um defeito 

genético. Como essas anomalias genéticas são muito raras na natureza, elas podem ser 

induzidas artificialmente por manipulação genética e um exército de supersoldados 

insensíveis à dor pode ser criado. 



 

O camundongo da esquerda foi criado para ser duas vezes maior que um camundongo 

muscular por manipulação genética. 

https://theyflyblog.com/wp-content/uploads/2022/03/genetically-manipulated-mice-793x1024.jpg


Coisas para saber 

Em meados da década de 1980, a Marinha dos EUA, a ARPA (mais tarde renomeada 

DARPA) e a Lockheed Missiles & Space Company (LMSC) desenvolveram uma nave invisível 

ao radar que poderia ter sido projetada a partir de uma história em quadrinhos de ficção 

científica. O Sea Shadow foi construído em 27 meses em Redwood City, Califórnia. A 

Marinha Britânica também está desenvolvendo navios invisíveis por radar. No início de 1997, 

o Sea Wraith II, projetado por Vesper Thorneycroft, foi apresentado ao público. O Sea 

Wraith II também é indetectável na parte térmica do espectro, portanto não pode ser 

destruído por mísseis guiados por calor. 
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